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atores locais e iniciar o processo de seleção de

PDR2020.

O ano de 2A$ foi de afirmação e

consolidação da A2S enquanto associação

para o desenvolvimento local e

simultaneamente relevante inicíar a

implementação das Estratégias de

Desenvolvimento Local aprovadas para o

territorio da região saloia.

Assim, foi possível criar uma imagem de

marca e marcante, dar rosto e voz à

associação, ínteragir com os mais diversos

projetos no âmbito da medida Leader do

O presente relatorio de atividades e contas visa apresentar o exercício da associação

relativamente ao ano de 2016. De salientar que, apesar de ter sido possível evoluir em termos

de organização, o ano de 2016 foi igualmente marcado por diversas dificuldades e

constrangimentos na implementação das medidas DLBC - Desenvolvimento Local de Base

Comunitária (nas vertentes rural e costeira) e que, por ora, não estão totalmente resolvidos.

Desde 20i 5, data da constituiçâo da associação, até à data, a A2S submeteu seis candidaturas

para poder vir a ser reconhecida como Grupo de Ação Local Rural e Entidade Gestora do Grupo

de Ação Local Pescas, tendo sido assinados os respetivos contratos no início de 2016.

Submeteu ainda mais duas candidaturas às medidas relativas ao apoio preparatório para o

desenvolvimento das Estratégias de Desenvolvimento Local rural e costeira tendo sido ambas

aprovadas em marÇo e outubro, respetivamente de ?016.

Foi ainda necessário submeter outras duas candidaturas, uma para poder receber o

financiamento necessário ao funcionamento do DLBC rural, cuja assinatura ocorreu em abril

de 2016 e outra parâ o funcionamento do DLBC costeiro, aprovada em fevereiro de 2017.

No início de 2016 foram assinados dois contratos para a gestão das EDL (Ponte de Sôr, Vila do

Conde), em maio de 2016 assinou-se o protocolo de articulação funcional com a Autoridade

de Gestão do PDR.2020 em Mangualde e apenas em novembro foi assinado o protocolo de

delegação de tarefas com o IFAP e a Federação Minha Terra, no Sardoal. A data ainda não foi

assinado o contrato de delegação de competências com a Autoridade de Gestão do Mar 2020.

Ao nível do FEDER/FSE, fundos que estão alocados ao apoio às microempresas, turismo,

patrimonio e setor social no âmbito dos GAL Rural e Pescas não se víslumbrou qualquer tipo

de desenvolvimento relevante relativamente à delegação de competências para a seleção de

projetos nem tão pouco relativamente à regulamentação enquadradora da elegibilidade das
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operações a apoiar. Esta é uma situação causadora de enormes constrangimentos que tem

obrigado a um processo ingrato de gestão de expectativas dos atores locais. Este facto é ainda

mais constrangedor se verificarmos que a maioria das intençÕes de investimento registadas

em 2016 e relativa a projetos que são potencialmente enquadráveis nestesfundos.

'Ainda que parcialmente, d A25, começa a reunir as condições para contribuir

para a sustentabilidade das economias íocais, paru a ínclusão social e para a

melhoria da qualidade de vida das populações".
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N)./tI lt Jtf : r)1SIGLAS E GLOSSARIO -
AG - Autoridade de Gestão - Autoridade pública nacional, regional ou local, cu um organismo
público ou privado, designada pelo Estado-Membro, responsável pela gestão e execuÇão do
programa em conformidade com o princípio da boa gestão financeira e de acordo com ãs

regras nacionais e comunitárias.

CCDR-LVT - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo

DLEC - Desenvolvimento Local de Base Comunitária - Desenvolvimento Local de Base

Comunitária (DLBC), abordagem de desenvolvimento que:

lncide em zonas sub-regicnais específicas;

É dirlgiOo por grupos de ação local compostos por representantes dos interesses

socioeconómicos locais, públicos e privados, nos casos em que, aos níveis de decisão,

as autoridades públicas tal como definidas de acordo com as regras nacionais, ou

qualquer grupo de interesses individual não representem mais de 49 % dos direitos de

voto;

É impulsionado através de estratégias integradas e multissetoriais de desenvolvimento

local;

É planeado tendo em conta as necessidades e potencialidades locais, incluindo as

características inovadoras no contexto local, a ligação em rede e, se for caso disso, as

formas de cooperação;

EDL - Estratégia de desenvolvimento local (EDL) - o modelo de desenvolvimento pârâ um

território de intervenção, sustentado na participação das agentes locais, com vista a dar

resposta às suas necessidades através da valorização dos recursos endogenos, assente num

conjunto de prioridades e abjetivos fixados a partir de um diagnostico, privilegiando uma

abordagem integrada, inovadora e com efeitos multiplicadores.

ELARD - European LEADER Association for Rural Development - Associação Europeia

Leader pâra o Desenvolvimento Rural - Associação internacionai sem fins lucrativos criada para

melhorar a qualidade de vida nas zonas rurais e manter a sua população atravós de um

desenvoivimento local sustentável e integrado. A ELARD promove a difusão da filosofia do

método LEADER tanto a nível local como a nível institucionai. A ELARD acredita que um melhor

desenvolvimento rural sustentável em toda a Europa e melhor alcançado pela metodologia

bottom up.

EG - Entidade Gestora - Responsável administrativo e financeiro, selecionado pelos membros

da parceria, capaz de administrar fundos públicos e garantir o seu funcionamento

ETL - Equipa Técnica Local - Equipa de apoio na dependência hierárquica do orgão de gestão

do GAL, gerida por um coordenador, devendo a sua ccrnposição ser multidisciplinar, com

dominância de formação nas áreas relacionadas com as linhas prioritárias da estratégia de

a

13

l5



t\ü

br
l)

VT

%

desenvolvimento de cada território, não podendo as membros da ETL pertencer, em

simultâneo, ao órgão de gestão do GAL;

FARNET - luropean Fishery Areas Network - Comunidade empenhada no desenvolvimento
promovido pelas comunidades locais no âmbito do Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e

das Pescas (FEAMP). Esta rede reúne grupos de ação local, autoridades de gestão, cidadãos e

peritos da UE.

FÉADER - Fundo Europeu Âgrícola de Desenvalvimento Rural

FEAMP - Fundo Europeu Assuntos Marítimos e das Pescas

FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

Federação Minha Terra - Entidade privada de interesse público e sem fins lucrativos,
constituída no âno 2000, por iniciativa de um grupo alargado de Associações de
Desenvolvimento Local (ADL), institLrcionalizando uma rede, sob o denominador comurn da

convergência de objetivos, do diáiogo, da partilha e de um vasto trabalho conjunto no desenho
e implementação de soluções e intervençÕes em prol do desenvolvimento dos espaços rurais
nacionais.

FSE - Fundo Social Europeu

GAL * Grupo de Ação Local - Parceria formada por representantes locais dos sectores público
e privado de um determinado território de intervenção, representativa das atividades
socioeconómicas e com uma estratégia de desenvolvimento propria, denominada EDL,

reconhecida parã a vertente desenvolvimento local de base comunitária rural, no âmbito de
prévio procedimento concursal.

IFAP - lnstituto de Financiamento da Agricultura e pescas, l.p

MAR 2020 * Programa Operacional do Mar

OG - Orgão de Gestão - Orgão executivo da(s) EDL(s), nomeado e exonerado pela(s)
Assembleia de Parceiros, competindo-lhe executar a{s) EDL{s) e informar os parceiros do GAL
e a população local sobre o impacto da implementação da EDL no territorio de intervenção,
bem corno garantir todas as interaçôes necessárias com a(s) AG(s).

PDR 2020 - Programa de Desenvolvimento Rural do continente

Rede Rural Nacional - Plataforma de divulgação e
de conhecimento que pressupõe uma atuação que

torno das açÕes a concretizar com o objetivo de

medidas de política de desenvolvimento rural e a

implicados no desenvolvimento rural.

partilha de informação, de experiência e

desenvolva a partilha e a cooperação em

melhorar a aplicação dos programas e

quaiificação da intervenção dos agentes

l6



Rede Rural Europeia - A Rede Europeia de Desenvolvimento Rural (ENRo) 
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reúne todas as pârtes interessadas com o objetivo de alcançar meihores resultaclos de

desenvolvimento rural na UE. A rede funciona como um centro para a partilha de informações 'b
sobre políticas, programas, projetos e outras iniciativas de desenvolvimento rura 
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RELATORIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2016

No âmbito das atribuições da A2S enquanto associação para o desenvolvimento local e as

responsabilidades enquanto Grupo de Ação Local e Entidade Gestora de outro Grupo de Ação

Local, o presente relatório de atividades constitui-se como um documento que visa dar

transparência ao trabalho desenvolvido e contribuir para a prestação de contas, apresentando

os resultados do trabalho realizado durante o ano de 2016.

De notar que a aílvidade da A2S incidiu sobretudo tld suâ qua/idade de Grupo

de Ação Local Rural pots ãp€nãs a Autoridade de Gestãa do FDR 202G reuniu

as conCíçoes mínimas para dar início à implementação da EDL, o que permlilLt

a abertura de canvltes à apresentação de candidatutas.

O ano de 2016 foi importante para a A2S pois foi o ano de arranque no território de

intervenção. Foi possível criar uma imagem, constituir uma equipa técnica, publicitar

concursos, receber e avaliar candidaturas, organizar eventos e animar o território, contactando

com os potenciais promotores e atores locais.

De notar que a A2S funcionou essencialmente com o orçamento proveniente das quotizações

dos associados bem como do montante recebido relativo ao apoio preparatório (medida 10.1

do PDR2020) e do montante recebido no âmbito da medida animação e funcionamento
(medida 10.4 do PDR 2020).

Todo o trabalho realizado contou com o grande envolvimento por parte dos Orgáo Sociais da

associação e de uma equipa técnica responsável e competente.

Apesar da escassez dos recursos financeiros disponíveis para implementar o plano de trabalho
previsto foi possível cumprir e mesmo superar as atividades previstas o que se deve salientar.

lB



Adiante apresentam-se os objetivos definidos no Plano de Atividades de 2016
realização observado.

1. |NSTALAçÃO

e o níver,d" [4

v+*
Durante o primeiro trimestre de 2016 foi possível assegurar o pleno funcionamento da A2S

enquanto GAL rural tendo sido possível constituir uma equipa técnica de três pessoas, dispor
de instalações para receber os potenciais candidatos e dar início à implementação da EDL rural.

Assegurar que a A2S dispõe dos meios e recursos materiais mínimos exigíveis para o
funcionamento dos GAL rural e costeiro

Ações
lndicador de

Realizações
medida

Celebrar protocolo sobre a sede da
A2S

Aciquirir equ;pamento informático

Apesar de ainda não ter sido celebrado nenhum
protocolo formal sobre a sede da A2S, foi
possível:
r Ter um escritório entre marÇo e seternbro nas

instalações do MARL (associado da A2S)
r Ter um escritório definitívo a partir de outubro

na Mafra Business Factory (com contrato a

Abertura da A2S

ao público e em
pleno
funcionamenlo a

partir de março de
2416

celebrar com a CM de Mafr
Em Íevereiro a A2S abriu um procedimento de
ajuste direto simplificado para a aquisição de
equipamento informático (para uma equipa de 4
pessoas) tendo adquirido 4 computadores
portáteis, 4 monitores, 4 dacking statrons,4 ratos
e 4 teclados, tendo os mesmos sido entregues a

15 de março de 2016, data de início de contrato
da equipa técnica. Foi também adquirido o
respetivo software, já em abril de 201 6, tendo em
março sido utilizado um serviço experimental

'atuito.

Todo o material administrativo necessário Íoi
dlsponibilizado pelo associado CM de Loures

A A2S abriu um procedimento de ajuste direto
para a locaçâo de uma viatura. Após a receção
das propostas considerou anular o
procedimento uma vez que este contrato não
oferecia as condições mais adequadas às

necessidades da associação. Deste modo, optou-
se por abrir um novo procedimento para a

aquisição de uma viatura, procedimento esse

que culminou em julho de 2016. Desde essa data
a A2S é proprietária de uma viatura ligeira de

da marca Mazda modelo CX3

abril

necessários êo funcionamento e

animação do GAL (gestão de
correspondância, sistema de
informação, comunicação,
imagem,...)

Em abril foi aberto um procedimento de ajuste
direto simplificado para a criação da imagem
corporativa da A2S bem como para a criação do
site de internet. Ambos ficaram conciuidos e

disponíveis em julho de 2016. Desde essa altura
a A2S passou também a dispor de sistema de
envio de newsletters.
Foi ainda adqulrido o domínio a2s.pt e iniciados
os contactos com fornecedores com vista à

fevereiro-
dezembro

I

Assegurar o regular funcionamento
de uma. plataforma eleirónica de gestão.

Com o apoio dos associados MARL, CM de
Loures e CM de Mafra foi possível assegurar o
regular funcionamento das instalações da A2S

Adquirir material administrativo

Reatizar outros investimentos

i das instalações 
Iit

le

N/A

mar(o

julho Celebrar contrato para locação de
viatura
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2. EQUIPA TÉCNICA

Em março de 2016, a estrutura técnica da A2S já era composta por três elementos,

designadamente: a Diretora Executiva e dois Técnicos Superiores.

A contratação de um quarto elemento ficou condicionada à existência de financiamento no

âmbito da medida relativa aos custos operacionais e de animação do MAR2020, situação que

até à data não foi regularizada pela respetiva Autoridade de Gestão.

Deste modo, tem sido a equipa técnica atual (composta por 3 elementos) que tem assegurado

as funções e tarefas inerentes aos GAL rural e costeiro.

Assegurar que a A2§ dispõe dos recursos humanos e dos meios necessários para
cumprir a segregação de funções exigida nas obriEações contratuais dos GAL rural e

costeiro

fevereiro

janeiro-
dezembro

fevereiro-
dezembro

Realizar o processo de
recrutamento com vista à

constituição da equipa técnica

Celebrar contratos de trabalho
com dois técnicos superiores

Celebrar eventuais contratos de
prestação de serviços
necessários às obrigações
contratuais dos GAL

Celebrar um contrato de
trabaiho com um técnico
superior

Realizações

Em janeiro publicitou-se um anúncio para o recrutamento de
dois técnicos superiores. Considerando que ainda não havia

fundos disponíveis pâra o funeionamento relativo à

implementação do MAR2020 considerou-se prudente
recrutar apenas dois técnicos ficando o recrutamento do
terceiro elemênto condicionado à aprovaçào do
financiamento para o funcionamento do MAR2020

Entre l5janeiro e 1B de fevereiro foi aberto e finalizado um
procedimento concursal com vista ao recrutamento de dois
técnicos.

A 15 de março foram celebrados dois .ontratss de trabalho a

termo incerto com os dois tecnicos mais bem classificados na

sequência da finalização do procedimento concursal

Entre março e julho foram celebrados contratos de modo a

cumprir obrigações legais relacionadas com o recrutamênto
de recursos humanos e contratos necessário ao cumprimento
dos regulamentos dos fundos estruturais:

. Contrato de empréstimo de conta corrente e
garantia bancária

. Contrato de seguro de acidentes no trabalho

. Conlrato de seguro automóvel

Consrdelando que só em 20117 e q.ue foi lançado o âviso
relativo a medida que financia o funcionamento do GAL Pescã

não foi tlossívet, em 201â celebrar urn tereeiro rontrats de
trabalho para reforçar a eqr;ipa tecnica

, medída

lndicador
de

Celebração
eie dois
aontrato5
cie

trabaihc
em
fevereira
de2016e
de um
terceiro
em maic
de 201 6

I 10
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Janerro
Publicitar o recrutamento de três
técnicos superiores

março



3. ANIMAÇAO DAS EDL

A A2S realizou diversas atividades de animação territorial destinadas aos potenciais

promotores dos territórios de intervenção.

Em julho foi possível disponibilizar uma página de internet (www.a2s.pt) com informação

atualizada e relevante sobre os GAL rural e costeiro e produziram-se alguns materiais

informativos com uma imagem institucional.

A equipa técnica organizou diferentes eventos de divulgação da A2S para o público em geral,

iniciativas específicas relacionadas com o lançamento dos anúncios às diferentes medidas e

participou em eventos organizados por outras entidades.

Produziu-se ainda um conjunto de manuais e guias de apoio à elaboração das candidaturas e

organizaram-se reuniões bilaterais para informar e aconselhar potenciais promotores.

Também foi possível procurar e participar em parcerias com o objetivo de captar outras

oportunidades financiamento e de cooperação, que vão ao encontro dos objetivos e metas

previstos nas EDL.

Promover a animação da estratégia de desenvolvimento local de base comunitária
dentro do território de intervenção
lndicador de
medida

Loe
0t

wa>

julho

julho

julho a

dezembro

Criar uma páqina

de internet da A2§

e assegurar â

respetiva

atualizaqão

Página disponível
atri março

lmagem e
materiais de
comunicação até
abril

5ó en: jr.rlha cle 201 6 fcr possivel colocar online * págira de intern€t
da A2S. Esia situação de,reu-se ao facto de o GAL;-ura! Êsiar übrigado
aos procedirnentcs do cocligc da contratê{âo pública * que levou a

u,.n atraso significativo na execução desie projetc.
Â página está ativa e ó atualizada regulêrmente, em particuiar cam
infora':ação relevante relacionada com a apresentação de

candidaturas e .orn a atividade da A2§. senCo um instrlmên1c

I

Desenvolver e 
I

produzir materiais 
I

de comunicação e 
Irmagem 
I

o de diÍusão de i

A imagêm corporativa da A2S só foi concluída em julho de 2016. Esta

situaçâo deveu-se ao facto de o GAL rural estar obrigado aos

procedimentos dc código da contratação pública o que levou a um

atraso significativo na execução deste projeto.
No entanta, foram produzidos materiais informativos sobre a 425
que foram sempre distribuídos aos potenciais promotores que

técnica.

Publicitar os:visos
de aberlura de
concurso às

iredidas DLBC

rural e costeiro

1ü0% dos avisas

disponibilizados
pela AG

A AutoridaCe de Gestão do PDR2020 foi dando permissÕes aos GÀL

rurais para a abertura de concurso: a todas as ãloes da m§dida 10

ao lcngo Co ano peia seguinte ordem: '!02f i - Pequenos

investimentos na exploraçào agrícoia; 1A212 - Pequençs

invesi!;rrenios na transtormação e comercialização de pr"odutos

agrícolas, '10213 - Diversificação das atividaeles na exp!oraÇão

agríccla. 10216 - Renovação de aldeias, 10214 - Cadeias Curtâs e

Mercados Lccais e 10215 - Promoção .iê Prsdutos de Qualiclace
Locais. Apenas lorarr abertos concirrsos nas 3 prirteiras operações,

uma vez qu€ não houve.iempo útil nem foram reunida: as ccndições
para abertura de candidaturas para as resiantes.

Todos os avisos fararn publicitado: na imprersa escrita lccal, ra
págir':a da À2S e na rede socie! Facebook.

Consideranic os atraso5 inerentes à impiernentação das medidas

financiadas pelo FEAlr,{P, FEDER e ISE não foi possível e* 2016

publiritar qualquer convite a apresentaqão cie candidaturas para

rnedidas financiadas pcí estes fundos.

I 11
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Foram organizadas sessões de divulgação sobre as oportunidades
de financiamento no âmbito dos GAL rural e costeiro destinadas aos

potenciais promotores com o objetivo de dar a conhecer a A2S e os

respetlvos apoios:D2

wq
Organizar sessões

de divulgação da

EDL em cada um

1 28/01/2016 - Pêro Pinheiro - Sessão de

Oportunidades de Financiamento
2. 02/05/2016 - Ericeira - Sessão de

Oportunidades de Financiamento

Divulgação sobre

Divulgação sobre

1 reunião por

Agrobio
Leaderoeste

dez:mbro dos concelhos do
território de
intervenção

semestre 3. A1/A7/2016 - Mafra - Sessão de Divulgação da A25 e anúncios
10211 e 10212

4. 03/11/2A16 - Bucelas - Sessão de Divulgação sobre

Oportunidades de Financ,amento

5. 16/11/2016 - Sintra - Sessão de Divulgação sobre

Oportunidades de Financiamento

6 29/11/2A16 - Sintra - Sessão de Divulgação sobre
Oportunidades de Financiamento

julho-
dezembro

Realizar reuniões

de
aconselhamento
sobre os avisos
junto dos
potenciais
promotores

Âpós a aprcvação dos convites à apresentação de candidaturas por
parte da Àutoridade de Gestão do PDR2020, a equipa técnica

organizou sessôes de divulgação específicas lendo por objetivo
detalhar as rêgras e os procedimentos de candidatura e incentivar a

submissão de novas candidaturas. Estas sessões consubstanciaram-

se na apresentação das medidas bem como na apresentação das

plataformas de candidatura e dos critérios de elegibilidade e seleção
das operaçôes.

1. ü6/A7/2A16 * Loures - Sessão de Divulgação e workshop
de elaboração de candidaturas 10211

2. AV/A7/201ô*Sintra - Sessão de Divulgação e workshop de
elaboração de candidaturas 14212

3. 13/10/2016 - Mafra - Sessão de Divulgação e workhop de

elaboração de candidaturas 10213

Foram ainda realizadas 13 visitas in situa potenciais promotores.

fevereiro -
dezembro

Organizar e

participar em
iniciativas e

eventos com vista
à promoção e

divulgação do
território

1 reunião por
semestrê

Tendo em vista a promoção e divulgação do território a A2S
participou êm três iniciativas, onde fez uma apresentação genérica

da sua missão e das suas competências enquanto GAL rural e

entidade gestora do GAL pesca.

1. 27/06/2016 - Apresentaçáo na Elceira Boot Camp
2. 2B/A9/2016 - Lousa - ll Feira do Empreendedorismo

3. 26/10/2016 - Ericeira - Apresentação da A2S no cluster do
ti.rrismo organizado pela CM de MaÍra

março-
dezembro

Organizar reuniÕes

bilaterais com os
potelciars
0romÕ1{:}rês

NIA
Durânte o ano de 2Õ16 a equipa Técnica da A2S recebeu nas suas

instalações oitenta e quatro potenciais promotores e realizou treze
visitas a potenciais promotores.

Ii Participar em
feiras, exposições.

têvêrêrro- ; eventos com vrsta
dezembro ' à divulgaçào da

: A2S e das EDL

1 iniciativa anual

A A2S participou igualmente em dois eventos relevantes no
respetivo território de intervenção tendo montado dois stands nos

seguintes eventos:
1. 28/09/2016 * Lousa * ll Feira do Empreendedorismo

2. 29/10/2016 - Fontanelas * Festival da Maça Reineta

íevereirç-
dezembro

Promover a

preparação de
projetos de
cooperação
nacional e ou
internacional a

apresentar no
âmbiio da medicla

10.3 dc PDR2020

1 projeto

Considerando que o concu*o parâra medida 10.3 do.PDR202O
relative à cooperaçãc nâo,ioi lançado pela Àutoridade de Gestào, a

Á2§ niio rêuniu, as {§ncliqÕes neressárias para elaborar um projeto.
Porem, já ioranr,estabelecidos .algu+s .ontactos para eventuais
percer-ias intêr GAL para'Ír.,tur§s projetos.

fevereiro-
dezembro

Estabelecer

pa rcerias

institucionais de
apoio à
implementação da
EDL e ao
desenvolvimento

A A2S estabeleceu várias parcerias institucionais de apoio à

implementação da EDL e ao desenvolvimento de novos projetos
ainda que de forma informal. designadamente com as seguintes
entidades:

r Câmara Municipal de Loures
. Câmara Municipal de Mafra
o Câmara Municipal de Sintra
r Loures lnova
. TerritóriosCriativos

de novos projetos
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O processo de publicitação, análise e seleção das candidaturas recebidas (apenas relativas à

medida 10 LEADER) foi organizado com base num sistema de avaliação totalmente
transparente garantindo a imparcialidade e igualdade de tratamento entre todos os

candidatos.

O processo de seleção e de decisão baseou-se exclusivamente nos critérios de exclusão,

elegibilidade, seleção e de atribuição previamente estabelecidos e publicados nos avisos de

abertura de concursos.

Foram utilizados todos os instrumentos e plataformas de análise e ferramentas de gestão

disponibilizadas pela Autoridade de Gestão do PDR 2020.

Gerir o ciclo de vida dos projetos

fis

|4
cb

Â ÀJ§ l;r1ol 3,:r*:rcr*s cl* abe:-ir,,r* C* p*riod* d+
til:'esen{3aã* e1e cãne 'lrtJrãs r*11:rv*; a: r';rediias:

1*.:1 1 * leqr":e nc: :nvesiir."'re*to: n* *:Êlora{ã* ljl!hc;

lii::? - Fequeros rnveslrr::*rlos fia transf*ina;ec e

r*.r:er'cia : i:acãc Ce pírld u iô§ *ç :"]eci as N,.; I hr:;

10.:13 - Diversifre*çãc c*s:iir-rirird*; n*: erl:ora{Ões *çrir*!::
..e.3Í:- J

Â ÀJ§ l;r1ol 3,:r*:rcr*s d* abe:-ir,,r* C*
til:'esen{3aã* e1e cãne 'lrtJrãs r*11:rv*; a: r';rediias

jr"rlho-

nov*:e§rr:

§rbn':eter â npf*viçài ã5

3íap*:lã5 ü*s er,,js*s de
ai:eiura fie aaarfrrs*: rcf*rent*:
,-\ - .er 1\L-\ . - - lr' .J i.

del**aci; ai: CÀL

1**i.

.!*t**"
dçzerxbr*

Receber e an*liEar os pectidos de
apoio

[n-r 201ô a equipa técnica recebeu e analisou 10ü% Cas

candidaturas recebidas reiativas às cperaçÕes 1 021 1 e 1 ü21 2. Êoi

também iniciada a análise das candidaturas relati,,,as à operação
"10.213. De nstar quê, por umâ questõo de conflito de interesses

houve uma candidatura que teve de ser reencamlnhada para

análise par paile da aularidade de Gestâa do PDÊ 202G

Foram rec*bidas quatro candidatuias para cada medida"

f:rit!. jla.eacr*s térrliçs :cbie a

; *rj:r-:issib!1id;d* e a merito dcs
Â eq*lp; t*.nj.a e!-r1;ijr Êi*f.ceí s*i:re i*Ct:i rias c*lrcliCa:lr;:
:r":;:ii:a<ias. Üe -cirí qrÉ. por rl.;:* quesià* de rcnrji-tt **
ir:l*res:es l+,;ve iiine r;:rcli:l*tr:rl !r* tav* ;t ie
reelcan:::h*ria i:ara emis:àc ajg pâ.€a*f p§. pa.te Ja :riorl*;rl*
de ü*:tào i* PDR i*i*

F
sate§lbro-
dez*:nbr*

ass*ctiarcl* §u* a: operaÇoes

s*jem h:e:".:rqui:edrs ern

rc'tt, 'c íie cf * ':> ( :* c:
*e *iegrbil:c1,:C* cjefi::idcs rcs
requi*r:-:eri*s *píiráv*:s e coi:r
ci i :Ê :: . ç .,+:r: .i1 lp . :a1 I

Aralisar cs pedidos de
pagãmÊnto apresentados pelas

beneÍiciári*s dcs pedidos <*e

apoio aprovados, verifieandc a

sua elegibilidade, caso esta

Íunçãe seja delegada nc GAL

1ü0% dos
pedidos (no
prazo de un':

mês, no
máximo)

[sta tareia não foi exen-rtada na meclida êm que ss pisjetos

selecronodos, apesar rle aprovados, não assinaram o respel;\o
termo de aceitação, pelo que nõo houve iugar à arrálise de
pediclos dÊ pâsêmentott

i .1I ir

0ata Açõ** lndicadcr
de m*did:r

Ê*alizaqê*l

§lA
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§. &§§*ã'Ts§,2&{À* e srvel*gÇÃo D"A ÊDL

Em 2016, iniciou-se um processo de recolha e sistematizaçáo de dados relativos aos projetos

apoiados e à execução das EDL.

Considerando os atrasos inerentes ao lançamento dos convites à apresentação de

candidaturas não foi possível implementar atividades concretas relativas à execução das

operações. No entanto, foram desenvolvidos instrumentos de apoio às atividades de

monitorização, como por exemplo, um relatório de visita de acompanhamento.

lmplementar uma estratégia de monitorização e avaliação da estratégia de
desenvolvimento local

Rea!izaq§es

eletrónico e por o{ício

100% dos
pedidos

Disponibilizar apoio telefónico,
presencial, por correio

A equipa técnica disponibilizou apoio telefónico e presencial

a tcdos os potenciais promotôres que contactãram com a

A2§ tendo realizada 84 atendiment*s
O site da A2S tem um separador exclusivo dedicado às

perguntas Írequentes que é atualizado regularmente
Foram elaborados quatro guias do candidato (geral e um

Êlaborar e disponibilizar

I documentos de apoio para os

1 FAQ

1 Manual de

j*neíro
d*zer*br*

avaliação dos projetos e da EDL
Devido aos ãtrasos nê execuÇào das operações
atividades Íoram adiadas para o ano 201 7.

O relatório anual a enviar à Autoridade de Gestão do PDR

202A será apresentado em março de 20 1 7

pnmerro

semestre

Elaborar um relatório anual de
avaliação de resultados

Reiatório
trimestrai

promotores. (ex: FAQ, manuais
de apoio,..)

especíÍico para cada medida com anúncios publicitados)
Foi ainda desenvoivido um simulador da Valia Global da

Operação de apoio aos promotores.

Apoio uo 
Ipromotor 
I

',,.,
'-- 1:-,--t- ,..- ---":-

ae rr*riicriz;aàr a t§
;:*irerài: ri:; ÍllL

: i*ii:-i..:,.1

il:Í rt:,;i

Realizar reuniões de
monitorização destinadas aos
promotores com projetos
selecionados apôs cada round
de seleção

l1;;:ii:;;' r-lç!i,:s i*
:-r'*r:t:ti;;{i* :;: ç:t:-; nÕs

il: t:lt*ici *: seiecr*r-:; J,.::

a. .- ^.-;.-, -*-

'lilr !.li!:;'li-:

rl.: : :i.', .â:::

Definir indicadores

Criar parcerias instituctonais
com ai,toridades locais

competentes parõ aEil'zat
processos e procedimentos
lnerentes à implementação e
ricenci amentos dol?rojeto:
Criar parcerias institue ionais
com instituicô"r 6" 6nsino
superior com vista à rearrzação

de atividades de monilorização
e avaliação de resultados
(autoavaliaçãc, avaliação
interna e avalia(ão êxtêrnâ)

1 parceria por
cada concelho
do território de
intervenção

I pareeria com
urna entidade

Foram criadas três parcerias informais com os serviços
tácnicos dos municípios de Loures, MaÍra e Sintra existindo
em cacla município um Íocal point para âssegurar a !igaçào
com a A2S.

Á Â2S inicicu um proaesso de parceria com o lnstituto
Superior de Agronomia com vista ao acalhimento de
estagiários prevendo-se o acolhimento dos mesmos no ano
de 20'17.

o" I A*é ao final do

Reiatório anual
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6. FORMAçÃO E CAPAC|TAçÃO DOS RECURSOS

Tratando-se de um novo período de programaÇão as autoridades de gestão disponibilizaram 
^

atividades de formação específicas para a equipa técnica do GAL. Estas atividades foram ü
indispensáveis para assegurar a eficácia e a eficiência do trabalho da equipa técnica ao nível .d
da análise das candidaturas e da implementação da EDL. C\ ''_/'

Sendo a A2S membro da Rede Rural e de outras organizações internacionais foi possível

participar em eventos de capacitação, nacionais e internacionais, onde foi possível debater de

forma alargada questões de interesse relativas à atividade dos GAL.

A A2S é igualmente associada da Federação Minha Terra e, consequentemente, participou em

todas as reuniões de coordenadores e Assembleias-Gerais organizadas por esta entidade.

lmplementar um plano de formação e capacitação dos recursos

§ata Aç§es lndicador de
medida

Realizaçôes

janeiro -

dezembro

Coiaborar e part:cipar em
§ventos pron':ovidos pelas

Auioridades d* üêstão,
pcr cutros GAL, Rede

Rr-:ral, Federação Minha
Terr'a e outras
r::'ganizações racionaís e
inlernacionais relevàntes

.1 eiêmênis da

ÊT em .10ü% 
dos

eventos
realizados

A equipa técnica da A2S, paricipou nas seguintes atlviciar1es:

1. 15/01RAi§-Oeiras - §enrinário sobre a PAC - Rede Rural

i2 eiemenics)
2. 22/02/2A16 - Lisboã - Reunião da Comissão de

Acompanhamento do Mar 2020
3. 1.7i03/2üi6-Mirandela * Reunião de coordenatores (2

elementas)
4. 18/03/2016 - Miranciela - Assembieia-Geral da Federação

Minha Terra (2 elemenics)
5. 15/0412Aa 6 * Lisboa * Reuniã* da Comi:são de

Acompanhamento do MAR 202ü {2 elementos)
6. 13/05/2ü16 - Terceira - Êncontro DLSC i2 elementos)
7. 14/A5/2A18 - Terceira - Asseínblela-6erai Federa(ão

Minha Terra (2 elemeni.s)
B. 24./05/2A16 - HeÍsínquia * Seminária FÀRNET

9. 04/08/201€ - Rede R"-al Grupo de Trabalho iircuitos
Curtos

10. 14/09i2A1õ * Coimbr"a - Reunião de Coordenadoi-es da
FMT

i 1. 1,5/09/201A - Coimbia * Assembleia-Geral da Fl,4T

1?. 06/10/20i6-AdC Lisboa - Grupo ceTrabalho do DLBC

13. 18/10/2016 * Salónica * Seminário da FARNET

14. 28/10/2016 * Lisboa * Àilresentaçãe Pública MAR 2020
'1 5. 23/11/2A16 - Rede Rur*l - Grupo de Trabalha eircuitos

Curtos
16. ?5/11/2016 - Seminário sobre Regras de lnÍcr-maÇào e

comr.rnicaçâo dos FEt

17. 06/12/2üiô * Sr,récia - S*minário lniernacional [§RD
18. i5/12/201õ - Santarénn - Assembiera Geral da FMT

19. 16/12/2Aa6 - Santarém - Reunião de coordenarjoras da

trvlT
2*. 19/12/2A1& - Rede Rural - Grupo da Trabalha tircuitos

Curtos

Articular com centros de
informação europeia com
vista à capacitação dos
atores Iocais relativamente
à informação europeia
sobre os setores de
intervenção da EDL

1 acordo de
parceria

Devido aos tstrasos na implernentação das ÊDL não foi possivel

criar qualquer parceria neste riomínio no ano de 2016.

As:egurar a pariicipação

ca ec,;ipa técn:ca em
1 elementc da

ÉT ern lü0% dos
A equipa técniea cla A2S, p*rticipou nâs seguintês àções de

I 15
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i.:r+: i* j*i;r;:rà.:
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ar: útai'.a**s
;rli:l::,=::lZ;d;f p*i;:
.i,::*:-ri:ari*: j*'l*-:i;l: *
1*!a: ertil*de§ ani{eri il

Possibilitar à equipa
técnica a participação

noutras atividades de
formação profissional

consideradas relevantes
para o desempenho das

;':ln*,/2*ci§ -*- J*,:rj;: iic!.:ãs - 1iÀl - ílrt:a:ã:
:c*;* T*:'rr-< :* Àr+:t:1i* iirê: *:*írt,-:!isl
li,;*l:'ii16 - l*:r;: * ,j'ilrtsi*ç l*tc Ê':a: iili:
^:-.r,^.-!^-

i *:.'*a,il*l { - *ei.as - l}:1 F-ri:riô.:§ -r.-. :
ajr*e:':: ct Âr'á:::* l.1rà: *le r:*n:e :;

. I :.' ": j. j i-. Í:-.'- ' '

f r C;r'r;ii*i::re: iat's *:aiêi:tt3:

1 iniciativa por
ano

A equipa
formação.

1.

2.

técnica da 425, participou nas seguintes açÕes de

15/02/2016-Lisboa - Formação sobre Avaliação

Financeira de Projetos (um elemento)
17/03/2016 - Loures - Promoção de um negócio em

ambiente digital (dois elementos)
_ -felegt,yg! 

fylqqu!"- *__ _

? " ee f Te ÇÂ* § C Ü 1"3 ? fi.Õ § § : *i & tti {, & 11,,: §,',1 ?* § § XT â § f'i * §

Dando cumprimento a algumas das atribuições legalmente previstas, a A2S procurou outros

financiamentos externos tendo por isso participado em várias parcerias com vista ao

desenvolvimento de projetos alternativos aos DLBC.

A A2S submeteu uma candidatura denominada Ouriceira Mar no âmbito do Fundo Europeu

para os Assuntos Marítimos e das Pescas - Programa Operacional MAR 2020 - Prioridade 1 -
Promover uma pesca ambientalmente sustentável, eficiente em termos de recursos, inovadora,

competitiva e baseada no conhecimento - Medida 3 - lnovação e Conhecimento - Operação -
Parcerias entre cientistas e pescadores, com o objetivo de transferir conhecimento entre

cientistas e pescadores no âmbito da Rede Ouriceira.

Contribuir para a captação de outros financiamentos externos de modo a

complementar a implementação da EDL e a dar resposta às restantes atribuições
previstos nos estatutos da A2S

Aqô**

*..:tubr§ i': a:::ar.,:: .: t:.ef â:'.1i..:i aia

lalc i|i.r:i::-;-q â üriia!t
ii;;:ii:: ilr,r.:l:iáaii: 3 ai

Raa!iuaqões

ie::l *,,.'ir.:,t;: air:ilta;:tj.'i :1:.Ês+i:i;ii; : 1..,' ::l
i*,r*::-r:.a ,jr il:ã * :::-c:essc ,:*:*t*Çi: ra::
:;:á ilrilr::l* ::ell lre n .ti;'i ;; e,ra*i:i: a

-. .,. , : : J..

!r':*icador de medida

lr':*:,:-,:;it I rlr*,r.::r;::
] ;§l:5*rli. *r:: l!il

rador de medlda 1

I

!

i

i

;:rit:.r:trll"lr: 5a: l i:zti
i:ce à: rer*,r:iirü::
ij*::::ii:n11rs ::ll ará:::e:
!*ll C;: IIL

Criar parcerias com
entidades acreditadas no

ámbito da formação
profissional para

desenvolver atividades
financiadas para fazer face

às necessidades

identificadas pelas

comunidades

Não Íoi possivel criar parcerias no âmbito da
formação profissional.1 parceria
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B. PRoMüvER E oRGANTzAR sEMrNÁRros, colóeutos E coNFERÊwclas àçÚ-t

Tendo em conta a importância da animação do território na fase de arranque do período de rt;
programaÇão foram promovidas e dinamizadas iniciativas de divulgação, informação e de I 

^esclarecimento de modo a dar a conhecer os GAL bem como as respetivas atribuições 14
incentivando assim a apresentação de novas candidaturas. Estas atividades roruf ;;;;r"r 

" di
regulares.

Promover e organizar seminários, colóquios e conferências nas áreas de atuação

Datâ Açôes r lndicador 
1

I de medida 11:

Realizaçôes

OrEanizar sessões

de informação e
aconselhamento
sobre avisos

específiios às

medidas DLBC

rural e costeiro

1 reúnião
por aviso
publicado

Vide realizações oblbtivo 3

fevereiro-
dezembro

13

dezembro

Prcmover
roadshorars dentro
e Íora do território
de intervenção
parâ promover
agentes e

locais

I

I

1 roadshow
anual

1

conÍerência
temáticê

A A2S marcou prêsença em dois eventos tendo estado repi-esentada em
stands e promovendo a,Àssociação e a respetiva atividade, a região
saíoia e os produtos e produtores locais.

1. 07 /A6/2A16 - Santarém * teira Nacional da Agricultura
2. 28/A6/2A16 * Santarém - Eventc Certificar para Exportar

{ (15 grq3pizou ..r.e ronÍe'enc,l temáticA srttlordirlacja do te.na

Organrzar
conferências
ten-:áticas

SALOIAê - QUE MÀRCÂ? Foi um eveniô reievante que côntÕu cÕm

tesiemunhos cie impôítenles académicos e pro{issionais ccm experiência
nas quês'lões da marca, do marketing territorial e do turisn-ro. A ideia for

dar a conhecer o estado da arle da atlv-idade turística e os produtos
turísticos estrôiégicos e prioritários preconlzados para o pais e em especial
par* a regrãc saloia, partildo elos recrirscs êxist€ntes no scu espaçc rural
e cosleire.
Nesta conÍerência pafticiparam aproximarlamente 1ü0 pessoas. 82?6 dos
inquiridos consideraram Çue a conÍerência Íoi Boa ou Excelente.

A convite
Paúicipar em
feiras, exposiçÕes,

êventos
| 1 iniciativa i t a2/a6/2o16 * Lisboa - oceans Business Week

I I 2. 09/06/2016 * Santarém - Feira Nacional da Aqricultura

e. DTNAMTZAR AÇÕES DE COOP§RÀçÃO

A A2S definiu nas suas EDL as áreas de cooperação a desenvolver. No entanto, em 2016,

nenhum dos programas financiadores, lançou convites à apresentação de candidaturas para

os projetos de cooperação pelo que não foi possível iniciar o desenvolvimento deste tipo de

projetos.

Porém, a A2S iniciou contactos com outros GAL no sentido de conceber e implementar

projetos de cooperação, mas apenas de forma informal.

Contudo a A2S implementou atividades de cooperação com outras entidades com vista ao

desenvolvimento de projetos específicos maximizando assim os resultados da implementação
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da EDL. A participação da equipa técnica neste tipo de ações promove a manutenção de um

nível elevado de massa crítica em áreas temáticas relevantes.

Dinamizar ações de cooperação para dar resposta a desafios comuns e à transferência
de boas práticas e de conhecimento

Data Ações lndicador
de

medida

Realizações

janeiro-
dezernbro

lniciar um brainstormiag sobre atividades
de cooperação intra e intertenitorial em
articulação com outros GAL para dar
resposta a desafios comuns e à

transferência de boas práticas e de
conhecímento em áreas como os
circuitos curtos de comercialização e os
projetos oríentados para o turismo
natureza, náutico, equestÍe e enoturismo

1 parceria

com um
GAL

NIA

Colaborar com a Bolsa Nacional de
Terras no sentido de apoiar o acesso a

terras com aptidão agrícola, silvo-pastoril
e florestal estimulando o
empreendedorismo e o desenvolvimento
de novas ideias de proieto

1 reunião
com a BNT

Foi feita uma reunião informal com a Bolsa Nacional de
Terras prevendo-se futuros desenvolvimentos no ano
de 2017.

lniciar a colaboração inter GAL para
desenvoiver planos de comercialização e
venda {PCV) de produtos turísticos
integrados que possibilitam o
Íinanciamento de projetos promovidos
por operadores turísticos e que podem
trazer valor acrescentado ao nível da
oferta turística nas zonas rurais

1 parceria
com um
GAL

NIA

Estabelecer parcerias ao nível da
formação e da investigação com cêntros
formação e centros de investigação para 1 parceria

A A2S participa em três parcerias que se
consubstanciaram em três candidaturas:
1. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da

Universidade nova de Lisboa - projeto Andreas. O
projeto ANDREAS tem como objetivo dotar cada
território atlántico dos meios para mostrar os
seus at;vos de biomassa, a diversidade de suas
potencialidades e permitir que cada território
comunique seu potencial a qualquer momento.

2. MARE - Marine and Environmental Sciences
Centre- Projeto Ouriceira Mar - Fundo Europeu
para os Assuntos Marítimos e das pescas -
Programa Operacional MAR 2020 - prioridade 'l -

melhor apoiar, aconselhar e capacitar os
atores locais

Promover uma pesca ambientalmente
sustentável, eficiente em termos de recursos,
inovadora, competitiva e baseada no
conhecimento - Medida 3 - lnovação e
Conhecimento - Operação - Parcerias entre
ciêntistas e pescadores, com o objetivo de
transferir conhecimento entre cientistas e
pescadores no âmbito da Rede Ouriceira
CM de Mafra - Projeto Sustainable outdoor
tourism for the Atlantic Area. O projeto SOTAA
tem como objetivo desenvolver os recursos
naturais e culturais de forma a êstimular o
desenvolvimento económico, em Mafra.

l18



CUMPRIMENTO DE METAS

DLBC RURAL

--Rüi;" sirnPlificado clê Pequenos

investitnentos rras exploraçóes agrícolas

Pequenos investiÍnêntos na trallsÍormação e

cornercialização

Diversificaçâo de atividades na exploração

Cadeias cuftas e meícados locais

Promoção de produtos cle qualidac{e locais

09.10 - lnvestimentos no colltexto de

estratégias de desenvolvimento local de base

.(rmunitáriâ

13
57.1 1 1.04 € 401.523,86 €

175.679.03 e 543.238'17 €

0

0

0

0

708.571,52 €

377.9C/.,81 €

259.809,56 €

70.857,15 €

927.A90,47 €

99.M10. LÉADER SEAT}ER

Prôjetos/bêneÍiciários
apoiados

EmpÍesas que berreficiam 0
de aPoio

43
04
01
01
00

Empregos
cÍiados

âtravós dê

pÍojetos
LEADER

apoiados

Postos de

trabalho
criâdos

0"/o

Oo/o

07"
jn/o

0%

103
01
00
00
00

09.10 - lnvestimentos no

contexto de estratégias de

desonvolvimento local de

base comunitária

09.06 - Estratégias de

dêsênvolvimentÔ locâl de

base comunitária

Pessoas aPoiadâs no

âmbito da criação de

emprego irrcluindo

autoemPrego

Pessoas

âPoiâdas
no âmbito
da criação

de

empre9o,

76 incluindo 0

aLltoempfe
go, que

permanece

m12 meses

aPós o fim

50% 480.000,00 €

09,06 - Estratégias de desenvolvimento local de

basê comunitáriâ

\9{,1ev \t].Àa\r, t§

FEDÍR

:a&r de rcalizaçao ,l H I s i

{)

18
09;

OYo



§

Desenvolvimento
Sustentável das zonas --FEAMP

oe pesca e oe

aquicultura

Reforço da competitividade da pesca

Cadeias curtas e mercado locais

Promoção de produtos locais de qualidade N/A
Preservação, conservação e valorização dos
elementos patrimoniais, recursos naturais e

paisagísticos

9

1

1

1.225.738,73 €

192.202,56 €

47.729,71 € ru/n

90.625,00 €

260 870,00 € N/A

347.826,00 € N/A

N/A N/A EmPrego 
N/A

cflaoo
N/A

09.10 - lnvestimentos
no contexto de

-estratégias 
de 

FEDER
dêsenvolvimento

local de base
comunitária

09.06 - Estratégias de
desenvolvimento

local de base
comunitária

FSE

09.10 - Investimentos no contexto de
estratégias de desenvolvirnento local de

base comunitária

09.06 - Estratégias de desenvolvimento
local de base corrunitária

Enrpresas que
beneficiam de

apoio

Pessoas apoiadas
no âmbito da

criação de emprego
incluindo

autoemprego

Postos de
trabalho
criados

Pessoas

apoiadas no
âmbito da

criação de
emprego,

19 incluindo
autoemprego,

que
permanecem

12 meses

após o fim do
apoio

50%

120

DIBC COSTEIRO

Prioridadede I I Eixo/Medida
lnvestimentoa lFundol doPrograma

mobilizar I I Ação dc Pacto

rOTAL 26 12
2.164:99e,00

€
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RTLATORIO DE CONTAS 2016

O relatório de contas foi elaborado pela empresa de contabilidade e, em anexo,

encontram-se os seguintes documentos:

1. Balanço;

2. Demonstração de Resultados por naturezas;

3. Balancete final de exercício.

Em 2016, existem custos de € 7.809,22 de depreciações de investimento em

equipamento.



CutÉl* l.lr,

^l^ta-o
+

Balanço - (modelo para ESNL) em 31-
L2-20L6

(montantes em euros)

A2S.ASSOCTACAO PARA DESENVOLVIMENTO

susrtNrÁvel on Reeino sALo[A

ATTVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

Outros ativos financeiros

Ativo corrente
II Clientes
II Diferimentos
I

I Caixa e depósitos bancários

18

15

t8

15

l-

t5

L4

15

2L,556.94

1.06.53

754.74 tM.84

22.418.21 L44.84

1,500.00

294.t4

42,357.07 7,482.L4

44,L5L.21 7,482.L4

7.626.9

14,400.0c

(7,861.001

56,193.L(

1,3,800.0c

(7,861.001

62,792.L|

104.55

3,687.07

45.74

1,687.98

3,837.32 1.687.98

),,

7,626.98

oígê

A Associação A2S

hAJ
NOTAS

DATAS

2016 201§

I 
total do fundo de capital

I 

Passivo

I Passivo não corrênte

I

I 
nrrriro corrente

I Forn"cedores
I

I estuao e outros entes públicos

I Fundadores / beneméritos / patrocinadores / doadores / associados

| 
/ membros

l

I 
Total do passivt

I total dos fundos oatrimoniais e do passivt

66,569.4)

5.939.0(

x,687.98

66,569.42
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# I\ÀÀv[ 1...t',
A2S-ASSOCTACAO PARA DESENVOLVIMENTO ( w

susrgHtÁvslonnreiÃosALolA t
Balanço - (modelo para ESNL) em 31-

L2-20L6
(montantês em euros)

»

Ativo não correntê 
ATrvo 

I

I
Ativos fixos tangíveis 

I

Ativos intangíveis 
I

Outros ativos financeiros 
I

Ativo corÍênte 
Iclientes 
IDiferimentos 
I

Caixa e depósitos bancários 
I

I Total aoati"ol

I ruNDos PAÍRrMoNrArs E PAssrvo i

lrunaos patrimoniais

I r,nao,

I Resultadostransitados

I

II Resultado líquido do período

I Total do tundo de capital

le"s"i,ro
I Passivo não corrente

I

I

I 
Passivo corrente

I Fornecedores

| ,r,roo e outros entes públicos

I rrndadores / beneméritos / patrocinadores / doadores / associados

| 
/ membros

I

I Total do fissivo

I total dos fundos pâtrimoniais ê do passiúo

18

15

18

15

L4

I

21,,5s6.94

106.53

754.74 L44.84

22,4L8.21 L44.84

1,500.00

294.L4

42,357.07 7,482.L4

44,LsL.21 7,482.L4

7,626.98,

14,400.00

(7,861.00)

56,193.10 (7,861.00)

32.10 5,939.

104.55

3,687.01

45.7C

t,687.98

3,837.32 L,687.94

' 3,837.3 ,687,

66,569.4 7,626.98

A Associação A2S

RUBRICAS
]

::. . :. :: |,. . .:

,,,, . I DÂi[À§,

201§

66,569.4:

13,800.0(
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Demonstração dos Resultados poÍ Naturezas -

(modelo para ESNL) do periodo findo em 31-12-

2016
ffiffi@

A)q

A Associação A2S
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ffi@ Demonstração dos Resultados por Naturezas'

(modelo para ESNL) do periodo findo em 31-12-

2016

AO PARA

DESENVOLVIM ENTO SUSTENTÁVEL

DA REGIÃO SALOIA L*

A Associação A2S
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15209 -A2S-ÀSSOC. P/DESENV. SUST. REGIAO SAI,OIA

Ba]trrcte Gs.al Fina-reira

l,krsal e êqxulâdo.

Moeda - Euros

Cnt 31 .15.2016 Mes : Final

N}\

w
a

,Q>
qI

Pag.

Conta Desc r icao

11

111

12

1252

12521

CAIXA

Caixa Princípal

DEPOSITOS A ORDEM

Cx.Cred.Agricola de

CCAM Mafra 13218001

Total da Classe 1

2.03

2.03

293,243.74

293 ,243 .7 4

293,243.74

293,245.77

1 5, 000.00

1 5, 000.00

15,000.00

1 5, 000.00

15,000.00

600.00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

600.00

600 . 00

600.00

ô00.00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

600 , 00

600.00

600.00

600 . 00

600 . 00

600 , 00

1 ,200.00
1,200.00

1 , 200.00

600.00

600 . 00

32,ô09.21

32,609.21

308,245.77

0.00

0.00

250,888 .70

250,888.70

250,888.70

250,888.70

1 3,500.00

13,500.00

13,s00.00

13,500.00

13,500.00

600 . 00

ô00 . 00

600 . 00

600 . 00

0.00

600.00

600 . 00

ô00 . 00

600 . 00

600 . 00

600.00

600 . 00

300.00

ô00 . 00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

1 ,200.00
1 ,200.00
1,200.00

ô00.00

0.00

32,713.7ô

32,713.76

264,388.70

2.03 D

2.03 D

42,355.04 D

42,355.04 D

42,355.04 D

42,357.07 D

1,500.00 D

1 ,500.00 D

1 ,500.00 D

1 ,500.00 D

1 ,500.00 D

0.00

0.00

0.00

0.00

600.00 D

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

300.00 D

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

600.00 D

1 04.55 C

104.55 C

43,857.07 D

0.00

0.00

0,00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 ,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

21 CLIENTES E UTENTES

211 CI ientês ê Utentes C

2111 Cl ientes Gerais

21111 Clientes-C/C-Movim.G

211111 Clientes-C/C-Naciona
2111110001 Adega Coop Azuêira

2111110002 Adêga Rêg de CoIares

21 1 1 1 10003 ASSOC.AGRTC.CONC MAF

2111110004 ASSOC BENEF DE LOURE

2111110005 ASSOC DE @[,] IND SER

21111 10006 AGHO@L- ASOC PHOD F

2111110007 AEcscLo ASSoC EMP c

2111110008 ASSOC Et/ilP CONC SINTR

21.11110009 CCAMLSL CAIXA C AG M

2111110010 CCA[Â,| CAIXA AG IIAFRA

21 
.I 

1 1 1 OO 1 
,I 

CEN I NTEL CENTRO I NT

2111110012 CENTRO S P SAO JOAO

2111110013 CENTHO S P SAO PEDRO

21 1 1 1 1 0014 c(t/lssAo vtÍlvlNlcol
2,1 

,1 
1 1 1 OO 1 5 COOP AG DE LOUHES

2111110016 FRUTOESTE CMP AGR H

2111110017 MARL MERC ABAST REG

2111110018 I/UNlClPlO DE LoURES

21 1 1 1 10019 MUNICIPIO MAFBA

2111110020 MUNrcrPlo DE SINTRA

21111.1 OO21 SANIA CASA MISERI@R

2111110022 AGROBIO ASSOC PORT A

22 FORNECEDORES

221 Fornecedores C/C

>>A Transpo r tar

Li cenc i ado a Ges tec I a-Gab.Tec. Fi sca I .Contab. Lda/Sof twa re Sage Por tugal



15209 -A2S-ÀSSOC. p /DESENV. SUST. REGrÀO SÀLOrA

BalãEete Gffa1 I'irtrEeira

IvHrsal e Àorrulãdo.

Moeda - Euros

Cn t 31 .15.2016

Conta Desc r i cao

Dj2

.. MES . -.--. ACUMULADO

Debito Credito Saldo Debito CÍedito Saldo

221 1

22111

221110001

221 1 1 000ô

221 1 1 0007

221 1 10008

221 1 10009

221110010

221110011

221110012

221110013

221110014

221110015

221110016

221 1 10017

221110018

221110019

221 1 1 0020

221 1 1 0021

221 1 1 0022

221 1 1 0023

221 110424

2211 10025

2211 10026

221 1 10027

221 1 1 0028

221 1 10029

22Í110030

221110031

221 1 1 0032

zzt I tvuó3

22 11'1 0035

221 1 1 0036

221 1 1 0037

221110038

221110039

221 1 1 0040

221 1 10041

>>Transporte

Fornecedores Gerais

Fornecedores-C/C-Nac

Gestecla - Gab.Têc.F

ADREPES

ASS@ POHTUGUESA BAN

AMADO PATROCINIO NET

DATAEME ACESSOHIOS P

I\iONDE VISIONMIFE SA

IIVFRESA PUBLISHIIIG,

O CABR I LHAO

HUNT I I'IG NUMBEHS UN I P

AMEI.à TOHLD SERV I ÇOS I

THANSPOFTES AEHEOS P

LIBEHTY SEGUROS SA

MINHA TEBRA

CI,IEGACS SOCIEDADE UN

A@HAL-EMP.DIST,PHOD

FIC@ES MEDIA, LDA.

IVIABKIMIX - EOIJI PAMEN

QUINTA VARZEA TUBISM

VIAGENS ABREU SA

XANAUTO CCMERCIO VEI

F IDEL IDADE - COI,IPANH

IADRTEN EOUIPAMENTOS

INFMESTRUTUMS DE P

AUTO ESTRADAS DO ATL

VIA VERDE PORTUGAL -

SEOUENCIA DINAMICA L

ZHU llOl.lG YIN

CENINTEL CENTRO DE I

AUCHAN PORTIJGAL SA

CCTúBUSTOP UNIP LDA

SOD I I,IAFRA LDA

PETROCONDE - CCI\TBUST

GESPOST-GESTÃOEA

JOSE IMCIO & SANTOS

LIDL & CCMPANHIA

ESTRELA INEVITAVEL U

PESSOAL

>>A Transportâr

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0, 00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

308 ,245.77
32,609.21

32,609.21

1 ,234.62
18,450.00

506 . 00

71 ,34

1 59.78

492 .00

338 .25
'196.80

98.00

29 .52

290.18

787 . 88

3,000.00

4, 592 .83

160.00

233.70

40.59

95,40

522.00

142.12

561 .54

21 .75

18.15

178.25

7.00

21.10

45.00

40.01

30.00

1 07.96

30.30

24.97

oo. Õo

19.52

5.85

54, 289. 1 5

340,854.98

264,388.70

32 ,713 .7 6

éZ,ll\5.14

1 ,339. 1 7

18,450.00

506.00

71.34

1 59.78

492 . 00

338 . 25

196.80

98.00

29 .52

290. 1 8

787.88

3,000.00

4,592.83

1 60.00

233.70
áô Â0

95 ,40

522 .00

1 42 .12

50 t .54

22 ,97

21 .75

18.15

178.25

7.00

21.10

45.00

40.01

30.00

107.9ô

30.30

24,97

33,83

19,52

5.85

54,289. 1 5

297,102.46

43,857.07 D

104.55 C

I U+.55 U

1ôá ÂÃ n

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0,00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0. 00

0. 00

0.00

0.00

43,752.52 D

Li cenc i ado a Gestec I a-Gab,Tec. Fi sca I .Conlab. Lda/Sol twa re Sage Por tugal

Mes : Final Peg. 2



15209-À2S-ÀSSOC

BalaseLe Gs-al Finareira

IErsal e eorrulado.

Moeda - Euros

Cnt 31.15.2016

. P/DESENV. SUST. REGIÀO SÀLOIÀ
Í\rt^'
\LCi

-Y

I q)
3,'--Mes Pag.

Conta Desc r i cao

231

2312

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0 ,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0:00

24 ESTADO E OUTROS ENTE

242 Rê t encao lmpos t os So

2421 Trabalho Dependente

2421101 Trabalho Dependente

2421102 Trab.Dependente-Sobr

245 Contribuicoes p/ a S

247 Fundos Compens.Garan

2471 Fundo Compensacao do

2472 Fundo Garantia e Com

25 FIMNCIAMENTO§ OBTID

251 lnstit.de Crêdito e

2511 Emprestimos Bancario

251 1 1 Empres t imos . Bancar i o

2511152 Emprest .Banc.Cor rent

25111529 CCAM Contâ Caucionad

26 FUNDADORES PATR.DOAD

261 Fundad. ,Assoc i ad.Mem

2612 Entidades Privadas

2ô12006 Ass.P.F.T.R.Colaíês

2619 0utrâs Entidades

27 OUTB.@NTAS A RECEBE

271 Fornecedores dê lnve

2711 Forn.de lnvestimento

27111 Fornecedores de lnve

271111 Forneced. lnvest iment

2711110009 DATAEME ACES P CCMP

2711110024 XANAUTO CoMERCIO VEI

2711110034 ESPA@ DIGITAL LDA

28 DI FERIMENTOS

281 Gastos a Reconhecer

2814 Gas t os a Heconhece r -

281463013 Seguros-Automovêl -Ou

Total da Classe 2

>>A TranspoÍtar

>>TÍanspor te

Remunêracoes a Pagar

Flemun. A Pagar-Ao Pe

340,854.98

54,289.15

54,289,15

43,297 .84

1 8, 1 96,00
'I 8 , 196.00

17,746.00

450 . 00

24 , 478 .71

623. 1 3

576.41

46.72

88,000.00

88, 000.00

88,000.00

88,000.00

88,000.00

88,000.00

ô02 . 00

602 .00

600 . 00

600 . 00

2 ,00

29,312.91

29, 31 2.91

29,312.91

29, 31 2.91

29,312.91

5,262.68

23 ,837 . 44

212.79

294.14

294.14

294.14

294.14

263 ,405 .25

556,651 .02

297 ,102 .46

54,289.1 5

54,289 , 1 5

46,984.91

1 9,746 .00

19,746.00

1 9,259.00

487.00

2ô,553 .48

685 . 43

634.04
Ãt ao

88 ,000 . 00

88 ,000 .00

88,000.00

88,000.00

88,000.00

88 ,000 .00

647 .70

647.70

600 . 00

600.00

47 .70

29,312.91

29,31 2.91

29,312.91

29,312.91

29,312.91

5,262.68

23 ,837 .44

212.79

43,752.52 D

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

265 ,448 . 43

516,337.13

3,687.07 1

1 ,550.00
1 ,550.00
1,513.00

37 .00

2 ,07 4 .77

62.30

57.ô3

4.67

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

45.70

45.70

0,00

0.00

45.70

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

294,14

294.14

294 ,1 4

294.14

c

c

c

c

D

D

D

D

2,043.18 c

40,31 3.89 D

Li cenc i ado a Gestec I a-Gab.Tec.Fi sca I .Contab. Lda/SoÍ tware Sagê Por tugal



OC . P / DÊS ENV. SUST . REGTÀO SAIJOIÀ

IErsal e Àorn âdo.

Moeda - Euros

Cnt - 31.15.201ô ú Mes Pag

ít)

Conta Desc r i cao

41

415

41 58

41584

415841

>>Transporte

INVESTIMENTOS FINANC

Oulros lnvestimentos

Ou t ros

Fundos

Fundo Compensacao do

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

o. o0

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

1 06.53

106.53

159.78

159.78

1 59.78

1 59.78

53.25

53.25

556,651.02

754.74

754.74

754.74

754.74

754.74

29,312.91

29,312.91

23 ,837 .44

23,837 .44

23,837 .44

23 ,837 .44

23,837 .44

5,475.47

5,475.47

5,475.47

5 ,47 5 .47

5,475.47
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

1 59.78

159.78
1ÂO 7a

159.78

159.78

1 59.78

0.00

0.00

30 ,227 . 43

0.00

586, 878 .4s

51 6, 337. 1 3

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

7 ,755.97
7 ,755.97

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0.00

0.00
a 1EE O7

s,959.36
Ã ÔÃo a4

5,959.3ô

1 ,796,6'1

1 ,796. ô 1

1,796.61

53 .25

53.25

0.00

0.00

0.00

0.00

53.25

53.2s

7 ,809.22

1 4,400.00

524, 1 4ô.35

40,313.89 D

754.74 D

754.74 D

754.74 D

754.74 D

754.74 D

21,556.94 D

21 ,556.94 D

23,837 .44 D

23,837.44 D

23,837 .44 D

23,837.44 D

23,837 .44 D

5 ,475 .47 0

5,475.47 D

5,475.47 D

5,475.47 0

5,475.47 0
7 ,755.97 C

5,959.36 C

5,959.36 C

5,959.36 C

1 ,796.61 C

1 ,796.61 C

1,79ô.61 C

D

D

D

D

D

D

C

c

43 ACTIVOS FIXOS TATIGIV

433 Outros Ativos Fxos T

4334 Equipamento de Trans

43341 Equip.Transporte Lig
433411 Eq i p.Transp. Li g-N/Re

4334111 Eq.Transpor te-Ligei r

43341114 Eq,Transp.Lig.MN- lsê

4335 Equ i pamen to Admi n i s t

43353 Maquinas Escritorio
433531 Maq.Escritorio-NiBea

4335311 Maquinas Escritorio-
43353'119 Mq.Escri torio MN-F/l

4338 Deprec i acoes Acumu I a

43384 Equipamento de Trans

433841 Equipam.Transp.-Lige

4338411 Equipam.Transp.-Lige
43385 Equipamento Administ

433853 Maquinas dê Escritor
4338531 Maquinas de Escritor

44 ACTIVOS INTANIGIVEIS

442 Outros Activos lnsta
4423 Pr0gramas de Computa

44231 Progr.Computador-N/R

442311 Progr,Computador-M.N

4423119 Progr.Computador MN-

4428 Amortizacoes Acumula

44283 Amor t i z.Acuml -Progr .

Total da Ciasse 4

FUNDOS

>>A Transportar

22,418.21 D

14,400.00 c

62,732.10 D

Li cenc i ado a Gêst ec I a-Gab.Tec. Fi sca I .Con tab. Lda/Soí twaÍe Sage Por tuga I



15209 -À2s-Àssoc. P/DEsENv. susr.REcrÀo sÀrJorÀ
Balfflete Go:al Fina-reira

ltE:sal- e eom:lado.

Moeda Eu ros

Cnt 31,15.2016 Mes : Finâl

í\r

#tr
Pag. s@)

Conta Desc r i cao

>>Transpor te

51 1 FUNDAD.ASSOCIAD,MENB

5111 ENTIDADES PUBLICAS

5111018 MTJNICIPIO DE LOURES

51110.19 MUNICIPIO DE I,I|AFRA

51,I 1O2O MUNICIPIO DE SINTRA

51 12 ENTIDADES PHIVADAS

5112001 ADEGA @OP. AZUEIHA

5112002 ADEGA REG DE @LAFES

5.1 12003 ASS.DE AGRIC.C,IÁAFRA

5112004 ASS,BENEF,DE LOUBES

5112005 ACTSM-ASSOC,CCM. LS,
5112006 ASS,P.F.T.R.COLARES

s1 12007 ASSoC.E.C.S.C. LOUHES

5112008 ASSOC.E.C.StNTRA

5112009 CCAM LOURES SINTHA E

5112010 CCAM MAFRA CFL

5.1 120.1 1 CENINTEL.CENTRO I.F.
5112012 CENTHO S,P.SAO JOAO

5112013 CENTBO S,P.SAO PEDRO

5112014 CCI4SS.Vt TtV. B. L tsBoA

5112015 COOP,AGHIC.DE LOURES

5112016 FRUTOESTE-C@P.A.H.O

5112017 IUARL.MERC.A.R.LISBOA

5112021 SANTAC.M,MAFRA

56

561

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

586,878.45

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

7,861 .00

7, 861 .00

7, 861 , 00

30, 031 .20

25 ,628 .29

19 ,734 .12

18,479.52

1 8 ,450.00
29 .52

1 , 254.60

1 ,254,60

5,894.17

61 4 ,473 .57

524,146.35

14,400,00

3,600.00

1 ,200.00
1,200.00

1,200.00

1 0,800.00

600.00

600.00

600 , 00

600.00

600 . 00

600 , 00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

600 . 00

600.00

ô00 . 00

600 . 00

600.00

600 , 00

600.00

0.00

0.00

1 4,400.00

30,03í .20

25,628.29

19,734.12

1 8 ,479 .52

1 8,450.00
,o <,

1 ,254.60
1 ,254.60

5 ,894 .17

558,280.47

62,732, 1 0 D

14,400.00 c

3, ô00.00 c
1 ,200.00 c

1,200.00 c
í ,200.00 c

1 0,800.00 c
600.00 c
600.00 c
600.00 c
600.00 c

600.00 c

600.00 c

600.00 c

600.00 c

600.00 c

ô00.00 c

600.00 c
' 600.00 c

ô00.00 c

600.00 c
600.00 c
600.00 c

600.00 c

600.00 c

7,861 .00 D

7,861 .00 D

ô,539.00 C

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10 D

RESULTADOS TRANSITAD

Resu I tados Trans i tad

Total da Cl asse s

62 FOBNECIMENTOS E SERV

622 Servicos Especialíza
6221 Trâbalhos Especializ
62211 TrabalhosEspeciatiz
622111 Trabal .Espec ializ.Ct
622119 Trab.Especial. s/Ded

62212 Trab.Especializ.-GES
622121 SeTv,GESTECLA C/ tya
6222 Publicidade e propag

>>A Transportar

Li cenc i ado a Gest ec r a-Gab.Tec, Fi sca r .con tab, Lda/sof twa re sagg por tugar



"-f--\-i

\l,rS 2O9 -À2S-ÀSSOC.p /DEsENv. susT. REGTAo sÀLOrÀ
LVLr^-."a. cq-at Eilaceira

IqEd. "*-r... 
(l;

l\.40 e d a

UNI .

EU TOS

.15.20í6

Conta Desc r i cao

Mes Pag.

>>Transportê

62229 Publ icid.Propag. s/D

623 Materiais
6231 Fêrramentas/Utensi I i

62319 Ferram.Utensi l, s/De

6233 Material de Escritor
62339 Mat.Escritorio s/Dêd

624 Enêrgia e Fluidos
6242 Combustiveis

62421 Combust ivei s-Transpo

624219 Combustiv-Transp. s/
625 Des I ocacoes , Es t adas

6251 Des I ocacoes e Es tada

62512 Des I ocacoes , Es t adas.

625121 Desloc.Estadas-Art21
625122 Ds I .Viat.Pr.Ar t21 -Ba

626 Se rv i cos Di ve rsos

6261 Rendas e Al ugueres

6261 3 Ou t ras Rendas

626132 Portagens e Parqueam

6261329 Portag.Parqueam.S/De

6262 Comun i cacao

62621 Co r re i o

6262í6 Correio. lsento Arto.
6263 Segu ros

626301 SegurosAutomovel

626301 3 Segu ros -Au t omove | -0u

626306 Seguros-Estab.Comerc

6267 Llmpeza, Hjgiene e C

62671 Limpeza Higiene ConÍ

62ô79 Limpêza Higiene Conf

6268 Outros Servlcos

62686 Desp.Promocao Comerc

626869 Desp.Prom.Comerc.S/D

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0, 00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0, 00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

614,473.57

5 ,894 .17

193.34

36,32

36.32

157.02

157 .02

415.44

415.44

415.44

415.44

3,050.38

3,050.38

3,050.38

o I / .4U

2 ,432 .98

7 43.75

325 . 65

325 . ô5

325 . ô5

JZ5. b5

10.80

10.80

10.80

352.94

267 .40

267 .40

85. 54

28.99

22 ,97

6.02

25 .37

25 ,37

25 .37

99,508.68

163 , 15

163 , 15

163 , 15

80,601 ,55

624,933,80

558 ,280.47
5,894.17

193.34

36.32

36.32

157.02

t3l.uz

415.44

415.44

415.44

415.44

3,050.38

3,050.38

3,050.38

ô1 7.40

2,432.98

743.75

325 . 65

325. ô5

JZC. O5

325 . 65

'í 0.80
'10.80

10.80

352 .94

267 .40

267 .40

85.54

28.99
,, oa

6.02

2s.37

2s.37

25 .37

99,508.68

toó. t5

loó. tc

toú. tc

80,601 .55

568,740.70

56,193.10 D

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0 .00

0.00

0 ,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10 D

63

oJ I

63140

631401

632

GASTOS CCM O PESSOAL

Remuneracoes dos 0rg

Ajudas de Custo-Gere

Aj udas Cus t o-Ge renc -

Hemuneracoes do Pess

>>A Transportar

Li cenc i ado a Gestec I a-Gab.Tec. F i sca l,Con tab, Lda/Sof twa re Sage Por tugal



15209-À2S-ÀSSOC. p/DESENV. SUST.REGTAO SÀLOIA

Balatete Ge:al Fina-ceira

lHrsal e Àcrrn]lÉdo.

Moeda - Euros

Cnt - 31.15.2016 Mes : Final

#
Pag.

b
§>

Conta Dêsc r i cao

>>TÍanspoÍ tê

6321 Escritorio
632101 Flêmunêracoes Normais

632102 Subsidios Ferias-Esc
632103 SubsidiosNatal-Escr
632104 AJudas de Custo-Escr

6321041 Ajudas Custo-Escrit-
632106 Subsid.Alimêntacao-E
6322 P r od uc ao

632201 Hemunêracoes Normais

632202 Subsidios Ferias-Pro
632203 Subsidios Natat -prod

632204 Ajudas de Custo-pÍod
6322041 Ajudas Custo-Produc-

63220ô Subsid.Alimentacao-P
635 Encargos s/Remunerac

6352 Pessoa I

63521 Escritorio
635211 Taxa Social Unica -E

635217 FundosCompens.Garan

6352172 Fundo Garant ia Compe

63522 Producao

635221 Taxa Soc i a I Un i ca -P

635227 FundosCompens.Garan

6352272 Fundo Garant ia Compe

636 Seguros Ac.Trabalho
6362 Pêssoa I

63621 Escrltorio
636211 Seguro Ac.Trabalho.E

638 Out Íos Gastos com o

6382 Pessoa I

63821 Escritorio
638213 lsêntos de lva

63821305 Formac.Tecn.Arto.9o.
63822 Producao

638224 Fora do Ambi to do lv
63822490 OutÍos Custos-S.Soci

GASTOS DE DEPHECIAC,

Act ivos Fi xos Tangiv

>>A Transportar

64

642

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

!.00
0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

624,933,80

44 ,444 .84

37,238,59

2,643.26

2,643.26
719.8ô

/ tv,õb

1 , 1 99.87

36, 1 5ô ,71

28,698,16

2,839.92

2,839,92

455 , 01

455,01

1 ,323.70

17 ,236.67
tt,zúo.ol

9,546.89

9,520.9ô

25.93

25.93

7,689.78

7,666.28

23.50

23. 50

702.34

702,34

7 02 .34

702.34

804.97

804.97

506 . 00

506.00

506 . 00

298 . 97

298 . 97

298.97

7 ,809 .22

7 ,755.97

724,279.33

568,740.70

44,444.84

37,238.59

2,643.26

2,643.26

71 9.86

719.86
'1 ,199.87

36,156,71

28,698. 1 6

2,839.92

2,839.92

455 . 01

455.01

1 ,323.70
1 7 ,236 .67

17 ,236.67
9,546.89

s,520.9ô

25 .93

25.93

7,889.78

7,6ô6 .28

23.50

23.50

702.34

702.34

lvz.éq

702.34

804 .97

804 . 97

506 . 00

506 . 00

506 . 00

298 . 97

298 .97

298.97

7 ,809.22
7 ,75s.97

668,086.23

56,193.10 D

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0 ,00

0.00

0.00

0.00

56,193.10 D
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>>Transporte

6424 Equ i pamento dê Trans

64241 Equipam.Transp.-Ligê

642411 Equip.Transp. -Ligei r

6424111 Equip.Transp-Ligeiro
64241111 Viâturas ate 24.999,

6425 Equipamênto Administ

64253 Maquinas dê Escritor
642531 Maquinas de Escritor
643 Activos lntangiveis
6433 Programas de Computa

68

681

681 2

68124

681 242

688

6883

68831

6888

68885

688852

bY

691

691 1

69111

691111

691112

698

6988

69881

69881 1

6988 1 2

698 82

69888

OUTROS GASTO§ E PERD

lmpostos

lmpostos lndi rectos

Imposto Unico Ci rcul

I UC-ou t ros Ve i cu I os

0ut ros Gastos e Perd

Ouot i zacoês

Quot izacoes-Pat ronai

Outros nao EspeciÍic
Multas e Outras Pêna

Multes nao Fiscâis

GASTOS E PERDAS DE F

Juros Supor tados

Juros de Financiamen

Juros de Emprêst Ban

Juros de Emprest Ban

Juros dê Emprest Ban

0ut r.Gastosi Perdas d

Out ros

Servicos Bancarios

Servicos Bancar ios c

Se rv i cos Banca r i os s

Garantias Bancarias

outr.Gastos Relac.ci

Total da Cl asse 6

PHESTACOES DE SERVIC

>>A Transportar

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

724,279.33
Ã oÂo eÂ

5,959,36

5,959.36

5,959.36

5,959.36

1 ,796.61

1 ,79ô.61
1,796,61

53.25

53.25

3, 142 . 13

142 . 12

142 .12

142.12

tcz. tz

3,000,01

3,000.00

3,000.00

0.01

0.01

0.01

1 ,041 .02

249.75

249.75

249.75

196.4'1

53.34

791.27

791.27

484 . 63

450. 1 0

34.53

303 . 34

3.30

1 5, 000.00

736,271 .70

668,086 .23

5,959.36
Ã oÃo aÂ

5,959.36

5,959.36

5,959.36

1 ,796.61
1 ,796.61
1 ,796.61

Eâ OE

3 ,1 42 .13

142.12

142.12

t4l. tz

1 42 .12

3,000.01

3,000.00

3, 000.00

0.0.1

0.01

0.01

1,041.02

249.75

249.75

249.75

196.41

53,34

791.27

791.27

484 . 63

450. 1 0

34.53

303 . s4

3.30

'1 5,000.00

680,078. ô0

56,193.10 D

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0.00

0.00

0. 00

0.00

0.00

0.00

0 .00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10 D

141 ,532.25 141 ,532.25
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>>Transpor te
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Subsidios das Entida
PDR- 2020

Tota I da Cl asse 7
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Resu I tado Antes de I
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Total da Classe 8

>>Total

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10

56, 1 93.1 0

0.00

56,193.10

56,193,10

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10

0.00

56,193.10

5ô,1 93. 1 0

56,193.10

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10 D

56,193.10 C

0.00

0.00

736,271 .70
'15,000.00

15,000.00

1 5,000.00

181 ,001.21

181,001 .2'1

181,001.21

196,001.21

203,862.21

196,001.21

7, 8ô1 .00

203,882.21

1,13ô,135.12

680,078.60

1 5,000.00

15,000.00

15,000.00

181,001 .21

181,001.21

181,001.21

1 96,001 .21

260,055.31

1 96,001 .21

ô4,0s4.10

260,055.3 1

1,136,135.'12

56,193.10 D

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

56,193.10 C

0.00

5ô,193.10 c

5ô,'193.10 C

0.00

81

811

818
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suuÁRro ExEcunvo

O presente relatório pretende relatar a implementação da Estratégia de Desenvolvimento Local

(rural), no que diz respeito ao fundo de financiamento FEADER (Fundo Europeu da Agricultura e

Desenvolvimento Rural), para o ano de 20i6.

1. rrurnoouçÃo

A A2S foi constituída em janeiro de 2015, pelo que o ano de 2016 é efetivamente o segundo ano

de implementação da estratégia de desenvolvimento. No ano de 2015, foiapenas possível iniciar

a contratualização com a Autoridade de Gestão e com o Organismo Pagador, bem como encerrar

a candidatura à medida 10.1 - Preparação e reforço das capacidades, Íormação e ligação em rede

dos GAL.

O ano de 2016 começou com a contratação de mais dois elementos para a equipa técnica, e com

a instalação da A2S no MARL, ainda que numa situação provisoria, mas que permitiram dar início

à divulgação e à implementação da EDL.

Em meados deste ano, foi publicado o regulamento de aplicação da medida 10.2 -
lmplementação da EDL, que permitiu pela primeira vez abrir períodos de candidaturas, a duas

operações 10.2.1.1 Pequenos lnvestimentos nas explorações agrícolas e 10.2.1.2 - Pequenos

lnvestimentos na transformação e comercialização. Já no final do ano, foi possível abrir também
um perÍodo de candidatura à operação 10.2.'1.3 - Diversificação de atividades na exploração
agrícola.

Este foi um ano de extrema importância para a A2S, que pela primeira vez financiou pequenos
projetos, no âmbito da abordagem LEADER, neste território que anteriormente não era

beneficiado. lmporta ainda referir que a A2S foi o primeiro grupo de ação local a nível nacional a

aprovar projetos no âmbito desta medida.

2. INFoRMAçÃo soene A IMPLEMENTAçÃo DA EsTRATÉcrR os DEsENvoLvtMENTo
LOCAr (EDL)

2.1. PRoGREssos DA EDL EM REtAçÃo Aos oBJETrvos EsTRATÉGrcos DEFINrDos
r Matriz de enquadramento lógico da EDL - objetivos estratégicos, metas e

resultados

Na sua Estratégia de Desenvolvimento Local Rural a A2S estabeleceu um conjunto de objetivos
para o território, dividido em três áreas de atuação:

1. Dinamizar as zonas rurais;

2. Preservar e valorizar as potencialidades do território;
3. Melhorar as condições de vida das populações;

4
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Entre objetivos específicos e operacionais destacam-se os seguintes, com maior relevância para a

implementaÇão da EDL - FEADER:

2014.2c2A

Criar condições para melhorar as exploraçôes e torná-las mais atrativas e competitivas;

Apoiar a dinamização e a diversificação das atividades nas explorações agrícolas;

Apoiar a produção, transformação, comercialização e distribuição dos produtos locais;

Apoiar a comercialização e distribuição através de cadeias curtas;

Promover e valorizar economicamente o património natura! e cultural,

Criar mecanismos para a valorização e diferenciação dos recursos endógenos e dos
produtos locaís de qualidade;

a

a

a

ú

a

a

Sâo objetivos transversais a estes a criação de emprego, a fixação da população no território, a

promoção do empreendedorismo e da inovação" Em anexo pode-se encontrar a Matriz de

Enquadramento Lógico da EDL, para toda a informação sobre os objetivos, dotações e metas a

realizar.

Os objetivos definidos na EDL concretizar-se-ão direta e indiretamente através da implementação

das operações disponíveis tanto na medida 10 do LEADER, como nas medidas geridas no âmbito
do FEDER (9.6) e fSE (9.10). No que diz respeito à medida 10.2 do PDR2020, irão ser

implementadas as seguintes operaçÕes, para as quais foram estabelecidas as seguintes dotações

para o período 2016-2A2A e respetivas metas a atingir em 2018 e 2023:

Operação
lndicadores

{realização/resultado)

Meta 2018

(realização/resultâdo)
Meta 2023

(realizaçãolresultado)
Dotação

10.2.1.1 - Regime

simpliflcado dos

pequenos

investimentos na

exploração agrícola

Projetos/ Beneficiários

apoiados
13 40 400.000,0c€ 17%

10.2.1.2 * Pequenos

investimentos na

transformaçâo e

cornercialização de

produtos agrícolas

Projetos/ Beneficiários

apoiados
3 10

544.162,42ç" a1 ô/Empregos criados através

de projetos LEADER

a poiados

3 14

'10.2.i.3 - Diversificação

de atividades na

exploração agrícola

Projetos/ Beneficiários

apoiados
4 11

708.571,52€ 304/oEmpregos criados âtravós

dê projetos LEADER

apoiados

1 7

10.2.1.4 - Cadeias

curtas e mercados

Prôjetos/ Beneflciários

apoiados
1 4

377.904,81€ 16o/oEmpreqos criados atravás

cje projetos LEADER

apoiados

c 4

10.2.1.5 - Promoção de

produtos de qualidade

locais

Projetos/ Beneficiários

apoiados
1 4

259.809,56€ 1 1a/oEmpregos criados através

cie projetos LEADER

apoiados

ü

1ü.2.1.6 - Renovação

cie aldeias

Projetcs/ Beneficiários

apoiados
0 1 70.8s7,15€ 3o/a

W,
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fre7 Ànálise de desempenho da EDL

A implementação da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) rural da A2S iniciou-se em 2016,

com a publicação da Portaria n.o 152/2016, a25 de maio. No entanto, a plena implementação da

EDL depende de um conjunto de ferramentas - orientaçÕes técnicas específicas (OTE), normas de

análise, modelos de memória descritiva, formulários e modelos de análise, que comeÇaram a ser

disponibilizados apenas em junho, e somente para as operações 10.2.1.1 e 10.2.1.2.

lmediatamente após a autorização da Autoridade de Gestão (AG) do PDR 2020, o Orgão de

Gestão (OG) do GAL rural, aprovou a abertura dos primeiros concursos para as medidas 10.2J.1

e 10.2.1.2, que tiveram início em julho e terminaram em agosto. Estes dois primeiros concursos

foram analisados, tendo sido aprovados pelo OG em 28 de novembro, e homologados pela AG

do PDR a 29 de dezembro de 20i 6. A A2S foi o primeiro GAL rural a aprovar candidaturas a nível

nacional, no âmbito da medida 10.2 do PDR.

Ainda em 2016, foi possível lançar um terceiro concurso, relativo à operação 10.2.1.3, que

decorreu entre setembro e novembro. O processo de análise e seleção foi iniciado e prosseguiu

em 2017, cumprindo todos os prazos legais.

Das operações passíveis de abrír ainda no ano de 2016, a A25 optou por não lançar convite à

apresentação de candidaturas para a operação 1A.2.1.6 - Renovação de Aldeias. Esta opção está

relacionada com o facto de a EDL contemplar uma dotação financeira pouco significativa para

esta operação, pelo que se optou por não abrir concursos no inícío da implementação da ELD, de

forma a não inviabilizar o financiamento de projetos pertinentes que possam surgir até 2020.

Apesar das dificuldades e atrasos verificados na abertura das operações, considerou-se prioritário
abrir concursos para as operaçôes com maiores volumes de dotação e com metas mais

ambiciosas, na expectativa de cumprir as mesmas, ou parte delas, até 2018.

A Cooperação lnterterritorial e Transnacional, não foi ainda operacianalizada, não sendo ainda

uma prioridade, neste início de implementação da EDL.

2.2. BALANçO GLOBAL DA TMPLEMENTAçÃO DA EDr

2.2,i. Concuysos abertos

Tendo em consideração que as primeiras OTE relativas às operações da medida 10.2, foram

publicadas a 30 de maio de 2016, durante este ano foi apenas possível abrir três períodos de

abertura de concursos.

As primeiras OTE publicadas foram as relativas às operações 10.2.1.1 - Regime simplificado dos

pequenos investimentos na exploração agrícola e 10.2.1 .2 - Pequenos lnvestimentos na

Transformação e Comercialização de Produtos Agrícolas, respetivamente OTE n.o 25/2016 e n.o

Empregos criados através

de projetos LEADER

a poiados

0 1

22 4 70 28 2.361.905,06€ lAAo/o

Quadra 7 - Estratégra de Desenvalvímenta Locai - operações da medida /0.2 PDR202A metas e dotaçôes
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26/2016. Com a publicação destes documentos e a disponibilização dos respetivos formulários

de candidatura no Balcão do Beneficiário do PDR2020, a A2S aprovou em reunião do OG, de 15

de junho de 2016, os dois primeiros periodos para apresentação de candidaturas, relativos às

operaçÕes 14.2.1"1 e 1A.2.1.2, que decorreram ambos entre 1 de julho e 30 de agosto de 20'16.

Quadro 2 - Concursos abeftos ent 20/6 e suas dotações (í0.2.7.1 e Í0.2.Í.2)

Em julho de 2016, íoi publicada a OTE relativa à operação 10.2.1.3 * DiversiÍicação de atividades

na Exploração Agrícola, tendo sido possível ao OG da A2S aprovar o terceiro período de concurso

em 11 de agosto de 2016. Este concurso decorreu entre 1 de setembro e 30 de novembro de

2016. Uma vez que de acordo com a AG do PDR2020 o retalho de hortofrutícolas é elegível no

âmbito desta operação, houve necessidade de efetuar uma adenda ao anúncio de forma

introduzir a respetiva CAI na lista das atividades económicas eleqíveis.

Quadra 3 - Concursos abertos em 20í6 e suas dotaçÕes (í0.2./.3)

Tendo em consideração os âtrasos verificados na abertura dos primeiros concursos, e as metas

estabelecidas para 2018, houve necessidade de efetuar alocaçôes expressivas logo no primeiro

concurso, na expectativa de que os projetos aprovados no âmbito dos três concursos, pudessem

estar concluídos em 2018, garantindo o cumprimento das metas definidas para as três operações

referidas.

Tendo as restantes OTE sido publicadas entre setembro e dezembro, respetivamente, não foi

possível ao OG, lançar mais convites à apresentação de candidaturas durante o âno a que se

reporta este relatório.

2.2"2. Candidaturas apresentadas e investimento proposto

No âmbito dos concursos abertos durante o ano de 2016, foram apresentadas 4 candidaturas

cada uma das operações abertas.

Concurso n.o Dotação alçtada Proporção Alocada da

Operação na EDL (7o)

001 IGAL A2S/ 1421 1 /201 6 130.000€ 32,5 %

001/GAL A2S/10212/24rc 180.ü00€ 33,0 %

Total (FEADER) 3',I0.000€ 13,10/o

Concurso n.o Dotação alorada ?roporção Alocada da

Operação na EDL (%)

001 / A2S/1A213i2016 40c.000€ 56,5 0/o

Total {FEADER) 400.000€ 16,9 0/o

7
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Quadro 4 - Candidaturas dpresentddas ern 2076

Dado o reduzido número de candidaturas submetidas no âmbito das operaçÕes 10.2.1.1 e

10.2.1.3, não foi possível esgotar a totalidade da dotação disponível correspondendo apenas a

46.6% e 56.5% da dotação a concurso, respetivamente. Estes valores correspondem à despesa
pública proposta, pelo que, como se observará em alíneas seguintes, a despesa pública aprovada
apos análise será ainda inferior relativamente à dotação dos concursos abertos.

2.2.3. Análise, aprovação e contratação

No âmbito dos concursos abertos em 2016, a A2S iniciou a análise de todas as candidaturas
apresentadas, com exceção de uma candidatura ao concurso n.o 001/GAL A2S/10211/2016, por
se tratar de um caso de conflito de interesses, tendo sido por isso remetida a análise para a AG

do PDR2020.

A análise das candidaturas relatívas ao terceiro concurso n.o 001/A2S/10213/2016, foi iniciada

ainda no final de 2016, prosseguindo em 2017.

Relativamente ao cumprimento dos prazos estabelecidos pela Portaria n.o '1 52/2A16, o prazo total
de análise pela equipa técnica foi, no máximo, 29 dias úteis, incluindo os prazos suspensos
relativos a pedidos de esclarecimentos, audiência de interessados e controlos de qualidade às

análises eÍetuadas pela AG. O prazo estabelecido de 35 dias úteis foi assim cumprido sem
dificuldades. O prazo de decisão pelo OG foi de 63 dias úteis após a data de encerramento das

candidaturas, incluindo um prazo de 5 dias úteis para pedidos de esclarecirnento, e de 10 dias
úteis para audiência de interessados, pelo que se verificou o cumprimento integral do prazo
máximo estabelecido.A prazo para homologação pelo Gestor da AG, excedeu os 10 dias úteis,
tendo demorado mais 5 dias úteis que o estabelecido.

Concurso n.o Candidaturas

apresentadas

lnvestimento
tota! proposto

Despesa pública

proposta
% Dotação

concurso

001 /GAL A2S/ 1021 1 /2016 4 151.349,54 € 60 539,82 € 46 6%

001/GAL AZS/ 10212/201 6 4 57.1.063,12 € 182 372,09 € 101,30/o

001 IGAL A2S/ 10213/2016 4 462.676,77 € 226133,37 € 56,50/o

Total (FEADER) 12 1 .1 35.089,43€ 469.A45,28€.

Concurso n,o Candidaturas

apresentadas

Candídaturas

analisada

Taxa de

análise

Candidaturas

contratadas

Taxa de

contratação

001/GAL A2S/1A211 /2016 4 3 75% 0 0ú/o

001 /GAL A2S/ 1A212/201 6 4 4 1A0o/o 0

001/GAL A2S/ 1 021 3t2016 4 ü 0% 0 0%

8
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Total (FEADER) 1) 0

Quadro 5 - Candidaturas apresentadas, analisadas e contratadas em 20/6

Nos dois primeiros concursos, não houve candidaturas reprovadas, todas as candidaturas estavam

em condições de serem aprovadas. Relativamente ao terceiro concurso, não foi concluída a

análise.

Quadro 6 * Candldaturas aprovadas e repravadas en 2ü/6

No concurso referente à operação 1A.2.1 .1 , foram aprovadas 4 candidaturas, num investimento

total elegível de 142.777,56€, com uma taxa de apoio fixa de 40o/o, a que se traduz numa despesa

pública de 57.111,04€. No âmbito deste concurso, ficou disponível a verba de 72.888,96€, o que

corresponde a 560/o da dotação do concurso.

Entende-se que a baixa adesão dos produtores agrícolas a este concurso se deveu a dois

principais fatores: por um lado, a A2S ser um GAL muito recente, não sendo ainda suÍicientemente

conhecido pela população local e por outro, a alteração dos critérios de elegibilidade dos

beneficiários, que reduziu em grande escala o número de potenciais candidatos a esta operação.

Quadro 7 - Candidaturas aprovadas e reprovadas ent 20/6 - u'tvestlmento e despesa públlca

*Candidaturas aprovadas pelo OG e pela AG PDR2020

Quanto ao concurso relativo à operação 1A212, apesar do baixo número de candidaturas, apenas

4 candidaturas, com um investimento total elegível de 501.940,09€, e com uma taxa fixa de apoio

de 35%, o apoio aprovado foi aproximadamente 97,6o/o em relação à dotação do concurso.
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Co::curso n-o Candidaturas

analisadas

Candidaturas

reprovadas

Taxa de

reprovação

Candidaturas

aprovadas

Taxa de

aprovação

001 /GAL A2S/ 1 021 1 / 241 6 -J 0 ^o/v/o 3 lQAo/o

001 /GAL A25/10212/2016 4 0 00/, "1 1}jo/o

001 /GAL A2S/ 1A21 3 /2416 0 0 w/o 0 ü7o

Total (FEADER) 1 0 0% 0

Concurso n"o (andidaturas

reprovadas

lnvestimento
total proposto

Candidaturas

aprovadas"

lnvestimento

total aprovadc*

Despesa públiea

aprovada*

001/GAL AzS/ 1421 1 /201 6 0 0€ 4 142.777,56 € 57.111,A4 €

o0 1 /GAL AzS / 1 021 2/ 2CI1 6 ü 0€ 4 501.940,09 € 175.679,C3 €_

001 /GAL A7S / 1 0213 /201 6 0 U€ CI 0€ 0€

Tctal {FEADÊR) C 0€ 0 644.717,65 € 232.790,47 €
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No que diz respeito à contratação das candidaturas aprovadas, foram envidados todos os esforços

para que os beneficiários dos projetos decididos pelo OG a 28 de novembro assinassem os termos

de aceitação ainda em 2016, mas dado os atrasos na homologação dos mesmos pela AG e no

envio da informação ao Organismo Pagador não foi possível realizar tal atividade.

2.2.4. Execução financeira

Tal como referido no ponto anterior, não foi possível efetuar a contratação de nenhum dos

projetos aprovados, pelo que a execução financeira foi nula.

2.2.5. Metas e indicadores

A contabilização de metas e resultados é realizada com base nos dados dos projetos encerrados,

motivo pelo qual, em 2016, nenhuma das metas estabelecidas na matriz de enquadramento

lógico foi atingída.

No entanto, será ainda possível que os projetos aprovados neste ano, venharn a ser concluídos

até ao final de 2018, podendo vir a ser contabilizados para a concretização das metas

estabelecidas. Em anexo se encontra o quadro relativo aos lndicadores, sendo analisado na alínea

2.3 deste relatório.

2.3. BALANçO DETALHADO pOR OPERAçÃO

2.3.1. OP 10.2.1.1 - Regime simpliÍicado de investimentos nas explorações
agrícolas

Esta operação enquadra os projetos que promovam a melhoria das condições de vida, de trabalho
e de produção dos agricultores, e que contribuam para o processo de modernização e de

capacitação das empresas do setor agrícola.

No âmbito desta operação, foi aberto um concurso durante o ano de 2016, tendo sido recebidas

quatro candídaturas, com um investimento proposto de 151 .349,54€.. Todas as candidaturas

apresentadas foram aprovadas, com um investimento total elegível de 142,777,56€, e uma

despesa pública de 57.'1 11,A4€. A taxa de compromisso desta operação encontra-se a 0o/o, dado
que não foi possível efetuar qualquer emissão de termos de aceitação, no âmbito dos concursos

lançados em 20'1 6. No entanto, a aprovação destas quatro candidaturas, traduzir-se-ia numa taxa

de compromisso de 14o/o, relalivamente à dotação total alocada a esta ação, caso tivessem

ocorrido formalizações dos termos de aceitação.

Deste modo, a execução e encerramento dos projetos é igualmente nula.

No que diz respeito às metas estabelecidas no âmbito da Estratégia de Desenvolvimento Local

para esta operação, o indicador de realização - Projetos/Beneficiários apoiados - encontra-se

igualmente a zeros, dados que os indicadores apenas são contabilizados aquando do

encerramento dos projetos aprovados. Ainda assim, estes 4 projetos corresponderiam a 30,8Vo

em relação à meta prevista para 2018, e de 107o em relação à meta estabelecida para2A20.

10
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lmpor.ta ainda referir que nesta operação todas as candidaturas foram apresentadas por pessoas

singulares, sendo maioritariamente projetos de modernização das áreas de negócio das

exploraçôes já existentes. As áreas dos investimentos Íoi 75Vo na produção vegetal e 25% na

produção animal. Em termos de distribuição geográfica do apoio, neste primeiro ano, verifica-se

uma concentração de projetos no concelho de Mafra.

Em anexo pode encontrar-se os quadros relativos a indicadores de realização e resultados

2.3.2. OP 10.2.1.2 - Pequenos lnvestimentos na Transformação e Comercialização

Esta operação enquadra os projetos que contribuam para o processo de modernização e de

capacitação das empresas de transformação e de comercialização de produtos agrícolas.

No âmbito desta operação, foi aberto um concurso durante o ano de 2016, tendo sido

apresentadas quatro candidaturas, com um investimento proposto de 52'1 .063,12€. Foram

analisadas quãtro candidaturas, todas aprovadas e representando um investimento total elegível

de 501.940,09€, e uma despesa pública de 175.679,03€.

Uma vez que, de acordo com a AG do PDR o retalho não é elegível no âmbito desta operação

houve necessidade de efetuar a redução de todos os investimentos relacionados com esta forma

de comercialização"

A taxa de compromisso desta operação encontra-se igualmente a 07o, dado que não foi possível

efetuar qualquer emissão de termos de aceitação, no âmbito dos concursos lançados em 2016.

No entanto, a aprovação destas quatro candidaturas, traduzir-se-ia numa taxa de compromisso

de 32,2%, relativamente à dotação total alocada a esta ação, caso tivessem ocorrido formalizaçôes

dos termos de aceitação. No final de 2016, seria expetável apresentar uma taxa de compromisso

próxima dos33o/o, pelo que caso os projetos aprovados sejam contratados nos próximos mes€s e

encerrados até ao final de 2018, as taxas de compromisso e execução poderão vir a ser cumpridas.

Deste modo, a execução e encerramento dos projetos é igualmente nula.

No que diz respeito às metas estabelecidas no âmbito da Estratégia de Desenvolvimento Local

para esta operação, o indicador de realização - Projetos/Beneficiários apoiados - encontra-se

iguaimente a zeros, dado que os indicadores apenas são contabilizados a quando do

encerramento dos projetos aprovados. Ainda assim, estes quatro projetos corresponderiam a

133,3o/o em relação à meta de 2018, superando assim a meta de projetos apoiados. O indicador

de resultado - Empregos criados através de projetos LEADER apoiados - encontra-se tambám a

zero. No entanto, a meta para 2018 seria de 3 empregos criados, tendo sido proposta a criação

de 10 postos de trabalho, pelo que, na mesma lógica, caso os projetos venham a encerrar até

20'1 8, podemos estar perante o cumprimento e mesmo superação da meta estabelecida, e com

71,4% de concretização em relação à meta prevista para 2023.

Esta operaçãa está a ter um desempenho muito positivo, tendo sido superada a expectativa do

concurso, tanto em termos de número de projetcs, como de postos de trabalho a criar, tendo

DI

v'_o>
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sido propostos em média 2.5 PT por projeto, ou seja, 1 PT por cada '17 .567,90€ de despesa pública

aprovada.

lmporta ainda referir que nesta operação todas as candidaturas foram apresentadas por pessoas

coletivas, sendo maioritariamente projetos de modernização das áreas de negócic das instalações

já existentes. A área dos ínvestimentos dividiu-se entre os setores do leite e derivados (queíjarias),

correspondente a75o/o das candidaturas e transformação de produtos hortícolas frescos (25%).

Em termos de distribuição geográfica do apoio, neste primeiro ano, verifica-se uma distribuição

equitativa de projetos nos concelhos de Maíra e Loures, para a operação 1A.2.1.2.

2.3.?. OP í0.2.1.3 - Diversificação de Atividadês na Exploração

Enquadramento da operaçào

Esta operação enquadra os projetos que estimulem o desenvolvimento, nas explorações agrícolas,

de atividades que não sejam de produção, transformação ou comercialização de produtos

agrícolas previstos no Anexo I do TFUE, que criem novas fontes de rendimento e de emprego; e

ainda que contribuam diretamente parâ a manutenção ou melhoria do rendimento do agregado

Íamiliar, para a Íixação da população, a ocupação do território e o reforço da economia rural.

No âmbito desta operação, foi aberto um concurso durante o ano de 2016, tendo sido

apresentadas 4 candidaturas, cort um investimento proposto de 462.676,77€. Tendo o concurso

terminado em novembro deste ano, não foi possível terminar a análise das candidaturas.

lmporta salientar que as candidaturas foram maioritariamente apresentadas por pessoas

coletivas, e para atividades de alojamento - turismo em espaço rural e alojamento local - e apenas

1 relativa ao comércio a retalho de produtos agrícolas. A distribuição territorial deste concurso,

foi equitativa nos concelhos de Mafra e Sintra.

2.3.4. OP 10.2.1.4 - Cadeias Curtas e Mercados Locais

Não foram abertos concursos nesta operação.

2.3.5. OP 10.2.1.5 - Promoção de produtos de qualidade locais

Não foram abertos concursos nesta operação.

2.3,6. OP 10.2.1.6 - Renovação de Aldeias

Não Íoram abertos concursos nesta operação

12
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3. TNFoRMAçÃo soenr ATIvTDADES DE AVALIaçÃo REALTZADAS

No âmbito da avaliaçãa sobre a implementação da EDL não foi realizado em 2016, nenhum

procedimento de avaliação interno ou externo. No entanto, já em 2017, fai efetuado um

memorando sobre os resultados da primeira ronda de seleção, nomeadamente no que diz

respeito às operações'i0.2.1.1, 10.2.1 .2 e 1*.?.1.3, cujos concursos encerraram ainda em 2016.

Este documento decorre de uma análise interna sobre o número de intenções de investimento €

número de candidaturas apresentadas.

Quadro 8 * /ntençÕes de lnvestlmento e candldaturas apresentadas em 2016

Os principais resultados desta avaliação, traduziram-se na evidência que a taxa de concretização

efetiva de candidaturas foi muito reduzida. Em relação à operação 1A.2.1.1, onde a expectativa

seria de 13 candidaturas aprovadas, verificou-se que muitas das candidaturas não foram sequer

subrnetidas, devido à alteração dos critérios de elegibilidade dos beneficiários. Estas alterações

conduziram à redução substancial do grupo-alvo da cperação:

O volume de negócios máximo é francamente baixo - não é expectável que um

pequeno agricultor com um volume de negócios tão reduzido tenha condiçÕes

para fazer um investimento até 40.000€. Verifica-se que grande parte das

intenções de investimento Íoram excluídas pcr facilmente ultrapassarem este

valor, mesmo em exploraçôes de muito pequena dimensão.

Exercerem a atividade agrícola há mais de um ano (ou serem jovens agricultores

com candidatura aprovada) - outra parte das intenções de investimento que não

prosseguiram deveu-se ao não cumprimento deste critério. Este critério, exclui

automaticamente os promotores que pretendem iniciar a atividade agrícola. Por

outro lado, não existiam ainda candidaturas aprovadas de jovens agricultores,

pelo que este critério não se aplicou neste concurso.

Complementarmente, verificou-se qüe a ponderação da VGO não foi muito

favorável aos beneficiários {12 pontos) pois os critérios obrigatórios AP/OP e iA
foram muito difíceis de pontuar, apenas num caso pontuou o critério AP/OP. Por

outro lado, o critério PUÊ não e diferenciador dos projetos, já que todos pontuam.

Em sentido úposto verificou-se que a flexibllização do limite máxlmo do investimento permitiu

acomodar projetos relevantes para o território que, de outra forma, não seriam elegíveis.

Concurso n.o No de

iltenções de

investimento

Candidaturas

apresentadas

Candidaturas

aprovadas

Taxa de

concretização

de candidatura

Taxa de

aprovação

o0 1 /GAL A2S / 1 021 1 / 201 6 21 4 Á
I 19% 1**%

00 1 /GAL A2S / 1 021 2/ 201 6 4 4 12,50/" lAO%

001 / A?s/10213/2A16 14 4 28,5%

Total (FEADER) 67 1?

13
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A operação 10.2.1.2, foi a que registou maior número de intenções de investimenlo, contudo foi

a que apresentou a menor taxa de concretização de candidaturas.

Um dos motivos que pode explicar este facto, pode ser a obrigatoriedade da comercialização ser

por grosso. VeriÍicou-se que mesmo as candidaturas aprovadas, tinham componentes de

comércio a retalho e que foram reduzidas na sua análise. Muitos destes investimentos, que

parecem ser muito relevantes para estas empresas, não podem ser aprovados em nenhuma outra

operação, pelo que que este critério deveria ser alterado.

Em relação à medida 10.2.1.3, verifica-se que:

O tipo de investimentos previstos e mais frequentes - TER - requerem

normalmente valores de investimento totais mais elevados que o limite dos

200.000€. Também estes projetos não podem ser candidatados a qualquer outra

operação, pelo que, o limite máximo de investimento poderia ser superior, sendo

que o valor máximo de financiamento seria igualmente 100.000€/projeto.

Alguns projetos pretendem desenvolver em simultâneo a reatlvação da atividade

agrícola de explorações com outro tipo de atividades não agrícolas, criando

sínergias entre ambas. Nestes casos é impossível cumprir o critério de

elegibilidade "existência de atividade agrícola" e, como tal os investimentos em

atividades de diversificação ficam sem enquadramento na operação.

Poderia ser aberta a possibilidade desta operação contemplar o regresso à

atividade agrícola e complementarmente a diversificação da atividade.

Em termos de metas a atingir em 2018, verificam-se duas adversídades que condicionam os

resultados propostos:

Na generalidade das operações, sendo apenas possível abrir concursos desde

julho de 2016 e para apenas algumas operações, existe uma diÍiculdade acrescida

em cumprir as metas estabelecidas, para 2018, uma vez que os projetos

dificilmente estarão concluídos antes de 20'19 (considerando a duração máxima

de 24 meses para a sua implementação);

Por outro lado, no que diz respeito às metas da operação $.2.1.1, estas foram

estabelecidas corl base em pressupostos diÍerentes dos que se efetivaram com

a publicação da portaria, nomeadamente, os critérios de elegibilidade dos

beneficiários, que reduziram em larga escala, os beneficiários elegíveis nesta ação,

bem como o valor máximo de investimento elegível, que por ter sido alargado

para os 40.000€, irá naturalmente reduzir o número de projetos a aprovar;
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4. MÊDTDAS ToMADAS pARA GARANTTR A eUALTDADE E A rrtcÁcrR DA

IMPLEMENTIçÃo DA EDL

4"1. INFoRrunçÃo soBRE AUDtroRtAs E coNTRoLos EFETUADos

Das oito candidaturas analisadas, foram selecionadas para controlo de qualidade, pela AG do
PDR, duas candidaturas, sendo uma de cada um dos concursos analisados, a que corresponde a

uma amostra de 25olo sobre as candidaturas apresentadas. Os resultados do Controlo de

Qualidade foram ambos conformes, não tendo sido recomendada quaiquer alteração às análises

efetuadas.

4"2. PROBLEMAS ENCONTRApoS NA cesrÃo DA EDI- E MEDIDAS coRRETIvAS

Nesta Íase, não foram ainda detetadcs constrangimentos na gestão da EDL"

4.3. RELAqoNAMENTCI coM A AUToRTDADE DE ersrÃo

O relacionamento com a Autoridade de Gestão tem sldo adequado. Existe alguma demora no

esclarecimento de dúvidas, por parte do Secretariado Técnico, relativamente ao regulamento de

aplicação das medidas, sem constrangimentos graves para a implementação da EDL.

.4.4. RELACIONÀMENTO COM O ORGÀNISMO PAGADOR

O relacionamento com o Organismo Pagador tem sido adequado. Uma vez que até dezembro de

2016 não fci possível firmar nenhum termo de aceitação, não houve até ao momento grande

interação entre o GÂL e o OP, para além da interação relativa aos pagamentos no âmbito da

medida 10.4 funcionamento. i.,lo entanto, a 31 de dezembro não estava ainda resolvida a criação

da unidade orgânica GAL A2S, que permite ao coordenador e técnicos a validação e análise dos

pedidos de reembolso. Esta situação não causou constrangimentos na impiementação da ÊDL,

como já foi reÍerido, por não existir qualquer termo de aceitação assinado.

4.5. ARTTCUIAçÃO COM OUTRAS MEDTDAS DO PDR E OUTROS TNSTRUMENTO§ DE

POLíTICAS DO TERRITORIO

A articulação com outras medidas do PDR aconteceu fundamentalmente no âmbito do

aconselhamento a potenciais promotores, em particular através do encaminhamento das

intenções de investimento que não têm enquadramento no terrilório de intervenção ou nas

operações geridas pela A2S, para outras operações do Programa, como por exernplo a 3.'1 .1.

Jovens Agricultores, a 3.2.1. !nvestimento na Exploração Agrícola, a 3.2.2. Pequenos investimentos

nas Exploraçôes Agrícolas, a 3.3.1. lnvestimentos na Transformação e Comercialização de

Produtos Agrícolas ou 3.3.2" Pequenos lnvestimentos na Transformação e Comercialização de

Produtos Agrícolas.

Ainda ao nível do PDR registou-se a participação nos grupos de trebalho para definição do plano

de trabalho da Rede Rural Nacional no âmbito da operação 20.2.1. Assistência Técnica.

15
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Devido aos atrasos na implementação do instrumento DLBC nâ sua plenitude não foi ainda

possível criar a necessária articulação com os apcios do FEDER/FSE, bem como os apoios do

FEAMP geridos pela A2S enquanto entidade gestora de um GAL Pesca.

5. MEDIDAS TOMADAS PI\RA GARANTIR OS REQUISITOS DE FUNCIONAMENTO,

ANIMAçÃO E DE PUBLTCTDADE

5.í. FUNCTONAMENTO E ANrMAçÃO

No âmbito do Funcionamento e Animação, foram apresentados em 2016, urn pedido de

adiantamento, no valor de 40.000,00€ e três pedidos de pagamento com despesa associada.

NÕ lnvestirnento Despesa Pública S§ÂDER oá Orçamento

4 155.004,94€ 155.004,94€ 124.003,95€ 18,4vo

Quadto 9* Operaçáo í0.4. 1 - FuncÍondmento eanimação - reembolsos

Uma vez que neste valor está incluído o valor do adiantamento e os três pedidos de pagamento

se encontram despesas relativas a metade de 2015, verifica-se que a utilização do orçamento se

encontra abaixo da media anual expectável {14,3o/o). No entanto, a equipa não se encontra ainda

totalmente formada, pelo que se prevê a utilização integral do mesmo até meados de 2022.

5.2. TNFORMAçÃO E PUBUCTDADE

O ano de 2016 foi o primeiro ano de implementação da estrutura técnica local (ETL), com a

contratação de dois elementos da equipa lécnica. lniciou-se com o estabelecimento da equrpa

em instalações provisórias, cedidas por um dos associados, o que permitiu também iniciar a

elaboração da imagem e do website da A2S, bem como a divulgação do GAL rural.

Através do site foram publicadas 14 notícias e enviadas 12 newsletters, onde estão inscritos 982

subscritores. O site está também associado às redes sociais, onde são divulgadas as notícias do

site (maioritariamente através da rede social Facebook). A página da A2S é seguida por 840

pessoas, tendo aumentado em 2016, 339 seguidores.

No site da A2S pode encontrar-se a compilação de toda a informação relevante disponibilizada,

relativa às operações do DLBC, bem como a informação destacada relativamente aos concursos

a decorrer. Considera-se que esta é uma ferramenta fundamental no âmbito da divulqação do

DLBC.

Em 2016, foram realizadas 8 sessões de divulgação, divididas em duas tipologias - sessões

genéricas de divulgação e workshops de apoio à elaboração das candidaturas. A divulgação dos

apoios foi ainda realizada no âmbito de feiras e outros êventos. lmporta também referir que as

ações de animação territorial desenvolvidas pela A2S foram alvo de avaliação por parte dos

16
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ANEXO

QUADRoS DE supoRTE Ao RELATóRIo nruunr DE ExEcuçÃo ons eol

Ponto 2.1 Matriz de enquadramento lógico

Promover o crescimento e o desenvolvimento
económico sustentável nos setores da

agrossilvopastorícia

Apoiar a dinamização e a diversificação das

atividades na explorações agrícolas

Apoiar a produção, transformação,
comercialização e distribuição dos produtos
locais

Criar condições para melhorar as explorações e

torna-las mais atrativas e competitivas

Favorecer a criação de emprego

Fixar população no território

lncentivar a diversificação de atividades

Fomentar a produção e transformação de
produtos locais

Projetos/ Beneficiários apoiados

Projetos/ Beneficiários apoiados
Empregos criados através de
projetos LEADER apoiados
Projetos/ Beneficiários apoiados
Empregos criados através de
projetos LEADER apoiados

13

A.1.2

4.1.3

A.2.1
4

1

3

3

11

7

10

14

§ge§

1021'l

10213

10212

17,000/o

18

OBJETIVOS INDICADORES 2018 2023

Código
Operação

Dotação
despesa
pública

Estratéglcos tA,B...l / Específicos [An, Bn...l /
Operoclonals ÍAnn, Bnn...l

Realização / Resultados
Meta Realização Resultados o/o Mêta Realização Resultados To

tAl tBl ICl tDl=[C/Al tE1 trI tcl lHl=[G/E] /o

4.1

lliiir
40l
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lE.Z 1poiu1 
a comercialização e distribuição através

de caderas curtas

. Projetos/ Beneficiários apoiados

Empregos criados através de

§.{,,
-L-y E-{\

10214
I
l

i
I

1

0

t a1
iil n:

16,00%

8.1

Preservar e valorizar as potencialidades do
território de modo a contribuir para a

competitividade da região
Conservação e preservação dos recursos
patrimoniais

Apoiar o crescimento e o desenvolvimento das
atividades relacionadas com o turismo

Aumentar a visibilidade do património natural e

cultural, material e imaterial do território
8.3

B.l.í Promover e valorizar economicamente o' património natural e cultural

Melhoria da atratividade dos territórios rurais,
8.1.2 preservação do ambiente e utilização efíciente

dos recursos naturais

8.2.1 Promover o empreendedorismo e a criação de
emprego

Projetos/ Beneficiários apoiados

Empregos criados através de

projetos LEADER apoiados

0

0

1

1

10216
3,00%

c.1

Contribuir para a melhoria das condíções de
vida no território promovendo a inclusão social,
a capacitaçâo de atores locais e a valorização e

competitividade dos recursos endógenos

Promoção da inclusão social atraves do apoio ao
desenvolvimento de projetos inovadores

Capacitação de atores locais para o
empreendedorismo e para o trabalho em
parceria

Criação de mecanismos para a valorização e

diferenciação dos produtos locais de qualidade

c.2

c.3
Projetos/ Beneficiários apoiados

Empregos criados através de
oroietos LEADER aooiados

1

0

4

2

10215

11,000/o
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Ponto 2.2 í2.2.11- Balanço Total

lmplementação da EDL

Anúncios/
Períodos abertos

no ano (no)

Dotação
despesa pública

[Mileurosl

10.2.1.1 Pequenos investimentos nas explorações aqrícolas 1 130

10.2.1.2 Pequenos investimentos na transformação e comercialização 1 180

10.2.1.3 Diversificação de atividades na exploração 1 400

10.2.1.4 Cadeias curtas e mercados locais 0 0

10.2.1.5 Promoção dos produtos de qualidade locais 0 0

10.2.1.6 Renovação de aldeias 0 0

Total 3 710

% da dotação aprovada para a EDL 30o/o

20
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Ponto 2.2 [2.2.21 12.2.31 t2 "2 "4'1 
* Ba lanço globa l

Anual Candidâturas
apmntadas

Candidaturas
ânôlisdâs

Candidaturas decididas
Prcjetos Gonlratados PÍojetos pagos Prcjêtos êncêrrados

2016 Não aprcvadas sem dotôçáo Aprovadas

Operaçôes
PDR2O2O

lnvê$timênto
(mil eurcs)

No
lnvestimento
(mil euros)

No

Dêspesa
pública

(mil
{G)

FEADER

(mil
êurcs)

No
lnvêstimênto
(mil euros)

Despês
pública

(mil
eures)

FEADER

(mil
êuros)

lnvestimênto
(mil euros)

Dêspesa
pública (mil

êuÍor)

FEADER (mil
êuros)(mll auros) (mil êuros) (mil euros) (mil euros)

10.2 1.'1 4 1 51,3 4 15'1,3 0 0 0 4 142,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.2 4 521,1 4 s21,1 0 0 0 0 4 501,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.3 4 462,7 0 462,7 o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.'1.5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Totâl 12 1 1 35.í 8 1135,1 0 0 0 0 I 644,7 o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Cândidaturas
âprêsentadâs

CândidatuÍas
âpÍêsentadãs

Candidaturas decididas
Prcjetos coniratado§ PÍojêtos pagos PÍojetos êncêÍrâdos

Não apÍovâdas Sem dotação Aprovadas

Operâçõês
PDR2O?O

No No

D6pesa
pública

(mil
êuros)

FEADER
(mil

êuros)

lnvêslimênto
Dêspasa
pública

(mll
êuÍos)

FEADER
lnvestimênto
(mil auros)

Despesa
pública (mil

êurcs)

FEADER (mil
êurot)(mil eurcs) (mil euros) (mil êu.os) (mil êuios) (mil euÍos) (mil euros) (mil êuios)

êuros)

10.2.1.1 4 1 51,3 4 15't,3 0 0 0 0 4 142,8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.2 4 52',t,1 4 521,1 0 0 0 0 4 50'1,9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.3 4 46?,7 0 462,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2 1.4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2 .5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10.2.1.6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 12 í 135,1 8 Íí35.1 o 0 0 0 8 644,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0

0

Acumulado

0

$1,=,§
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Ponto 2.3 - Balanço detalhado por operação / Processo de decisão

Candidaturas apresentadas por anúncio/ período

Anual
Candidaturas apresentadas

Total de Candidaturas
apresentadas2016

Anúncio /
Período

Dotação
orçamental

Nq
lnvestimento
(mil euros)

No
Investimento
(mil euros)

00't/10211 130 4 '151,3 4 1 51,3

0o1 /10212 180 4 521,1 4 s21,1

001/10213 400 4 462,7 4 462,7

Total 710 12 1 13s,1 12 1 1 35,1

Processo de d*risâo * anual e acurnulado
Anual

Candidaturas
apresentadas

Candidaturas
desistidas

Candidaturas
analisadas

Candidaturas decididas
Projetos contratados

2016 Não aprovadas Sem dotação Aprovadas

Anúncio /
Período

No
lnvêstimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mi! euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mi! euros)

No
lnvesfimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER

001/10211 4 151 f 0 0 4 1 51,3 0 0 0 0 4 142,8 0 0 0 0

001 /10212 4 s21,1 0 0 4 521,1 0 0 0 0 4 501,9 0 0 0 0

001/10213 4 462,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 12 í 1 35,1 0 0 I 672,4 0 0 0 0 8 644,7 0 0 0 0

22

2014.2020
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Acumulado
Candidaturas
apresentadas

Candidaturas
desistidas

Candidaturas
analisadas

Candidaturas decididas
Projetos contratados

Não aprovadas Sem dotação Aprovadas

Anúncio /
Período

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER

001/10211 4 151,3 0 0 4 1 51,3 0 0 0 0 4 142,8 0 0 0 0

001 /10212 4 521,1 0 0 4 521,1 0 0 0 0 4 501,9 0 0 0 0

001/10213 4 462,7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 12 1 1 35,1 0 0 8 672.4 0 0 0 0 I 644,7 0 0 0 o

§istribuiçâo dos projetos por tipologia do promotor

Tipologia
do

promotor

ANUAT 2016 ACUMUTADO

Candidaturas
apresentadas

Projetos contratados Candidaturas apresentadas Projetos contratados

No
lnvestimento
(mil euros)

No
Investimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvêstimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER

Pessoas

sinqulares 5 349,1 0 0 0 0 5 349,1 0 0 0 0

Pessoas

Coletivas 7 786 0 0 0 0 1 786 0 0 0 0

Total 12 1 13s,1 0 0 0 0 12 Í 135,1 0 0 0 0

[à
V.

€

*j'.9"
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Distribuição dos projetos por tipologia de investimento - anual e acumulado

Tipologia do
investimento

ANUAL 2016 ACUMULADO

Candidaturas
apresentadas

Projetos contratados Candidaturas apresentadas Projetos contratados

No
lnvêstimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimênto
(mil euros)

Despesa
pública FEADER

Total 0 0 0 0 0 o 0 0 0 0 0 0

Ponto 2.3 - Balanço detalhado por Operaçáo/ Pagos

Tipologia do
pÍomotor

Projetos Pagos

Anual Acumulado

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER

0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

24
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Fonto 2.S * Balanço detalhado por Operação/ Encerrados

Anual

Tipologia do
investimento

Projetos pagos

Anual Acumulado

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER No
lnveíimênto
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER

0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

Tipologia
do

promotor

Projetos Encerrados Taxa de

No
Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública

0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

s
\ \-a 25

§ a-+r&}
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Distribuição dos prerjetos por tipolcgia de ünvestimento - anun! e aeurnr*lado

Anual

&eurmulaaNn

Projetos Encerrados

'.;ffi:;
No

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública

0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

Tipologia de

Projetos Encerrados

;H:;"
No

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública

0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

Ae urnu§ac*el

No FEADER
Despesa
pública FEADER

Despesa
pública FEADER

Despesa
pública

0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

26

Tipologia
do

promotoÍ

Tipologia de

Projetos Encerrados Taxa de
ui"*ii"

Despesa
pública
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Ponto 2.3 * Balançm detalhado Bor Operação/ Indicadores

lndicadores LEÀDER - COM e de Monitorização

lndicadores de Realização

Comissão Europeia

Operação
PDR2O2O

Descrição

Despesa
pública
total
(mil

êuros)

Projetos
TEADER

apoiados
(no)

Exploraçôes

beneficiários
apoiados

(n")

População
beneficiada

pelas

infraestruturas/
seruiços

melhorados
(no)

Tipo de promotores dos projetos (no) Projetos dê Cooperaçâo (no)
GAL envolvidos em proietos

de cooperação (no)

GAI. ONG PME
Organismos

públicos
Outros lntertêÍÍitorial Transnacional lnterterritorial Transnacional

Prioridades Todas P6B P2A P3A P6B P6B P6B P6B

10.1.1
Preparação e reforço das capacidades,
formação e liqação em rede dos GAL 25

10.2.1

lmplementação da EDL

10.2.1.1 - Pequenos investimentos nas

exnloracões aorícolas

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na

transÍormacão e comercializacão

10.2.1.3 - Diversificação de atividades na

exploração

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados locais

10.2.1.5 - Promoção dos produtos de
qualidade locais

10.2.1.6 - Renovacão de aldeias

10.3.1

Cooperação inteÉerritorial e
transnacional

-10.3.1.1 - Cooperação interterritorial

10.3.1.2 - Cooperação transnacional

10.4.1 Custos de funcionamento e animação

,o
V §r)27 tc,

+§

2014.2c2Ü.
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lndicadores de Realização

Monitorizacão PoÊugal

Operação
PDR2O2O

Descrição
Investimento
(mil euros)

Projetos de
investimento

(n")

Equipamentos intervencionados
por tipologia (n") Ações de

formação
(no)

Ações de
divulgação e

promoção (no)

Hiíórico Cultural Ambiental

Prioridades P6B P6B P6B P6B P6B

10.1.1
Preparação e reforço das capacidades,
formação e liqação em rede dos GAL

10.2.1

lmplementação da EDL

10.2.1.1 - Pequenos investimentos nas

exoloracões aorícolas

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na

transformação e comercializaÇão
'10.2.1.3 - Diversificação de atividades na

exoloracão

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados locais

10.2.1.5 - Promoção dos produtos de qualidade

locais

10.2.1.6 - RenovaÇão de aldeias

10.3.1

Cooperação interterritorial e transnacional

10.3.1.1 - CooperaÇão interterritorial

1 0.3.1.2 - CooperaÇão transnacional

10.4.1 Custos de funcionamento e animação 6 20
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Operação
PDR2O2O

Descrição

lndicadores de Resultado

Comissão Europeia Monitorização Portugal

Empregos criados
através de projetos

TEADER apoiados (no)

Â variação de
produção

agrícola/UTA nas
exploraçôes

agrícolas apoiadas
(o/o)

Â variação da
receita/ valor das

vendas das
entidades
apoiadas

/beneficiárias (%)

Empregos
mantidos
através de
projetos

financiados (no)

Camas
disponibilizadas

(n")

Visitantes esperados por tipologia (no)

Públicos Privados Outros

Prioridades P6B

10.1.Í
Preparação e reforço das capacidades,
formação e liqação em rede dos GAL

10.2.1

lmplementação da EDI

10.2.1.1 - Pequenos investimentos nas

exoloracões aorícolas

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na

transformação e comercialização
10.2.1.3 - Diversificação de atividades na

exploracâo

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados locais

10.2.1.5 - Promoção dos produtos de qualidade

locais

10.2.1.6 - Renovação de aldeias

10.3.1

Cooperação interterritorial e transnacional

10.3.1.1 - Cooperação interterritorial

10.3.1.2 - Cooperação transnacional

10.4.1 Custos de funcionamento e animação
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Ponto 5.1 * Funcionamento e animação

Projetos pagos - anual e acurrnulado

Fonto 5.2 - lnformaçâo e publicidade

Projetos pâgos * snual e acumulado

Comunicação interna Anual Acumulado

Quantidade de irrformação divulgada
(mail, circulares, ...)

Divulgação Anual Acumulado

No de merchandising 0 0

N" de publicaçoes (noticias externas,

anú ncios...)
26 4A

No de sessões de divulgação (ações de

formação, workshops, ...)
I lít

No de participaçôes em eventos (feiras,

..,)
6 6

No de atendimentos presenciais 57 B4

Projetos Pagos

Anual Acumulado

No lnvestimento
Despesa
pública

FEADER No lnvestimento
Despesa
pública FEADER

"l 155,9 155,9 124,72 1 155,9 155,9 124,72

30



l;;,

§A2S

Fonto 6 - lnformação sobre atividade de cooperação interterritorial e transacionat

Prncesso de decisão - anual e acumulado

2014.2C2ô

§ite Anual Açumulado
No de interaçÕes no site 0 0
No de visitantes N/o N/n
No de notícias 14 0
No de newsletters 12 0
No de subscritores da newsletter ôo ) 0
No de seguidores nas redes sociais 339 4,4 n

No de publicaçÕes nas redes sociais 146 208

Anual CandidatuÍas
apresentadas

Candidaturas
analisadas_-]----

No I lnvestimento

| (mil euros)

Candidaturas decididas
PÍoietos contratados2016 Não aprovadas Sem dotação Aprovadas

PÍojêtos de coopeÍação No
lnvestimento
(mil euros)

lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

(mil
euros)

FEADER (mil
euros)

Preparação de atividades de cooperação
interterritoria I

Preparação de atividades de cooperaçâo
transnacional

Cooperação interterrrtorial

Cooperação transnacional

o
Total o o o o o 0 0 0 0 0 o 0 o
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Acumulado Candidaturas
apresentadôs

Candidaturas
apresentadas

Candidaturas decididas
Projetos contratados

Não aprovadas Sem dotação Aprovadas

Projetos de coopêração No
lnvestimento
(mil euros)

lnvestimênto
(mil euros)

No
lnvêstimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvestimento
(mil euros)

No
lnvêstimento
(mil euros)

Despesa pública
(mil euros)

FEADER (mil

euros)

Preparação de atividades de cooperação
i nterterritoria I

Preparaçào de atividades de cooperação
transnacional

Cooperação i nterterritorial

Cooperação transnacional

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ffiüstnihuiç{in dos }:re:rjetms g}fisffis t* r*m*:mrn;*e{r;$ " *rnM;}t e ucullrulme*c}

Projetos de Cooperação

Anual

Projetos pagos PÍojetos encerrados

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública FEADER No

lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública FEADER

Preparação de ativídades de cooperação
interterritorial
Preparação de atividades de cooperação
transnacional

Cooperação interterritoria I

CooperaÇão transnacional

Total 0 0 0 0 0 0 0 0
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PÍojetos de Cooperação

Acumulado

Projetos pagos Projetos encerrados

No
lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública FEADER No

lnvestimento
(mil euros)

Despesa
pública

FEADER

Preparação de atividades de cooperação
interterritoria I

Preparação de atividades de cooperação
transnacional

CooperaÇão interterritorial

CooperaÇão transnacional

Total 0 0 0 0 0 0 0 0

lndicadores de realização e de resultado

Projetos de cooperação (*)

GAt
envolvidos

na
cooperação

(*)

População
diretamente
beneficiada

(n")

Empregos
mantidos
através de
projetos de
cooperação

(no)

Despesa pública
(mil euros)

FEADER

(mil euros)

0 0 0 0 0

0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0

(*) detalhar por projeto

'§s §,*



Nr

'r-g»
t2)

V+q



^.-).^
/ .'.w-T

Atg

@p




